
genera 
• emposs-a Je 

Após a vitoria incontesta­
vel do Movimento Revolucio­
nário, com a consequente 
e1ei1:ão do General Castelo 
Branco para Presidente da 
República, hoj~ às 15 horas 
no CongresSo Nacional e às 
16 horas no Palacio do Pla­
nalto, realizar-se-á a posse 
do nov0 President~ da Re­
pública, quando então mais 
de cem mil pessoas es.tarão 
prestigiando a posse do Ge­
:w~ral- Castei0 Branoo. 

Para conhecimento de nos 
sos leitores, ieis como esta 
elaborado 0 programa para a 
j:)Osse 'do General Castelo 
Branco, organizado pelo ce­
rimonial da Presidencia. da 
Republica : 

O Cerimonial da Presiden­
cla da Presidenciia da Repú­
blica deu a conhecer, a pro­
gramação oficial para a ceri­
monia de posse do presiden­
e eleito que terá. lugar às 
15 horas, no Congresso Na­
cional, e 16 hors, no Palaclo 
do Planalto. 

O presidente da Rep'Ctblica, 
general Castelo Branco, usa­
rá. traje civil. Foram convida 
dos todos os governadores. 

Na integra, é o seguinte 
programa: 

1 - O presidente da Repú­
blica eleito tendo à. sua ~­
querda o vice presidentt> d:i 
República e, na frente os 
chefes de · seus gabinete,,; mi­
litar e civil, dirigir-se-á era 
carro do Estado a0 Palac!o 
do Congresso a fim de pres-

I' 

A cantora GRACIA .MA­
RIA, já n0 seu. seguna.o dia 
de aprese.:itaÇao na e..,._,. .1. .L· 

NA NAFOLI, vem agradan-
do em cheio aos q, = á ts-""o 
faztndo o s=u jantar ao som 
das alegres canções c:antadas 
pela famosa atdz. Possuidora 
de excepcionais dotes artís­
ticos e cantando com muita 
particuJáridade principal­
mente utilizando-sê de gestó-s 
mimicos graciosos e ligeiros 
GRAC!tA MARIA já se co::is­
titUj em atração obrigatória. 
nas noites quentes de Pru­
dente. Sem dúvida um bom 
es1'etáculo para ser visto. 

lEll 
HOJE 

tar compromisso C-On:;titu­
cional. 

2 - PMstad0 o compl'úmir, 
so, o novo presidente, na mes 
ma companhia e na me.;ma 
ordem em. que chegou, dei­
xai~ o Palacto do Congresso 
diri~indo-se ao Palacio do 
Planalto. 

Z - A:o pé da rampa do 
Pa]ac~o do Planalto o nove. 
presidente da República se­
rá aguardado pelo chefe do 
C~rlmonial e um ajudant.e de 

o!'dens, que o conduzirão ac. 
pre~idente da Republica em 
exercício, à porta prin~ip,11 

do Palacio. 
·1 - Trocados os cumpri­

mentos os dois presidentec; di­
r:g~r· se-ão ao gabinete do 
prt>sidente da Republica, O'l· 

de aguardarão a hora fixa~& 
da transmissão da. faixa pte­
sidencial. 

5 Aproximadamc:1te 
111€ifl hora depois <>s dois pre 
sidente dirigir-se-ão 80 se~ 

gundo andar para a C'eriroo­
nia de entrega da faixa · 1-­

~ rler.cial. 
(; - O presidente Mazzil!, 

após dlrigir saudação a.o pre 
sidente eleito, fará a en•ri;:­
ga da faixa presidencial. O 
presidente eleito prof.erirá 
seu discurso de posse. 

7 - Terminada :a cerimo­
nia dirigir-se-ão ao Parlato­
rio as autoridades, para as­
sistir ao desfile militar. 

8 - Findo o desfüe, o pre 

Eidente da Republica acom­
panhará o presidente M!azzi­
li será acompa...ihado até 
seu automovel pelo chefe do 
gabinete m ilitar do presiden· 
te Castelo Branco e de um 
ajudante de ordens. 

9 - o preside~te da Re· 
pública dirigir-s.e-á a seguir 
ao Slalã.o de honra. a firo de 
assinar os decretos· de no­
m~açã0 dos novos ministros 
de Estado e dos membros 
dos gabinetes militar e civil. 

10 - Terminada a assina­
tura dos referidos atos o pre 
sidente da R epública de :Pé, 
e ladeado pelos seUs minis­
tras e membros dos gabine­
tes militar e civil receberá os 
cumprimentos das altas auto­
ridades da República. 

11 - As 19 horas o presi­
dente receberá cumprimen­
tes dos chefes de missões 
dip'omatica.s. 

Mensagens de todas as par 
tes do Pais e do mundo es-

tarão sendo envia.dais ao Pre 
sidente e Vice eleitos pelo 
Congresso Nacional, congra. 
tulando-se com essas duas 
autoridades maximas do Exe· 
cutivo brasileir9. 

Desde ontem parlamentares 
estão aportando Brastlia, in· 
clusive governadôres e auto­
r:dades, além de represen­
tantes de diversos pe.ises, que 
dessa forma estarão presti­
giando tal alta e significativa 
s-0lenidade. 

ASSOC A SANTOS & SANTOS lMPRENSA 8/A E AO CONSOR<:JIO BRASILEIBO DJD IMPBllllM 

ANO~' PRE~. PUUDFil.'TE, quarta-feira, 15 de abri,! de 1.964 

a b ainda não aten • • 
panorama 

naclonal da alta soro< . b 
PREPARADO O 
CERIMONIAL PARA 
A POSSE- DO 

PRESIDENTE 

• --~.:~ '""; .• "*"' 
. l. - . 

. Estão vivas ainda na lem- porcionados pela tromba 
branca de todo o PoVo da Al- d'água. Como se não bas­
ta Sorocal>ana, as lamenta- tasse essas providências pre­
veis cenas que forafn pro- Iiminares, também 0 Gover­
~orcionadas a toda a região, nador ·Adhemar de Barros 
pela.catástrofe do dia 11· de durante cinco horas esteve 
fevereiro, quando então uma em nossa cidade, ouvindo pes 
tromba d.água se abateu so- s?almente as dificuldades por 
bre Presidente Prudente e ci- que estavam passando os mu­
dades vizinhas, causando pre nicipios da Alta Sorocabana, 
juizos incalculaveis aos mu- prometendo verba. 
nicipios atingidos por tão trá-
gica calamidade. 

Os liderea públicos federais 
inclusive, prometeram tam-

Nessa ocasião, P·refeitos da bêm uma verba espec.al para 
reg.ão reuniram-se na Capi- a região assolada. O que 
tal da. A.ta Sorocabana, quan aconteceu, no entanto é que 
do então enviádos ao Gover- até a presente data, vários 
nador Adhemar de Barros são os municípios viz.nhos 
estiveram em no.ssa «urbe», que não receb~ram nenhuma 
ouVindo todas as reivindica- verba, quer do Poder Exe­
çõ: s ãc.s Prefeitos e verea- cutivo Bandeirante ou Federal 
dores, nos problemas m!l>i:s tendo fiC'ado tudo em prome­
urgentes. Naquela ocasião ssas. 
o Ten,nte Dalbian, junto às 
autoridades administrativas 
do Estado, tomou : odas as 
prov'd "'nc·as que a situação 
ex·gici, ccntando para. isso 
c~m 8. grande colaboraçã0 do 
D F' R. e do DEM \., que des-

Convém re,conhecer·se tlm­
bém que a crise poUtico-mi­
litar por que o Pais atraves­
sou, tomou todas a.s atençõ:s 
do Governador Adh::nar de 

l· ~.,.,.~m suas máquinas nas Buros, um dcs paladinos em 
<''''ades yizlnhas, no reparo defesa da de:n'.lc:ac.·a. No 
c'l~ 0~trar'las obst:·uid3S e pon-
t 0 <; nu~ f oram l~vadas de rol­
dão pelas águas. 

Tam'bém nessa oportunida­
de, o ~tão. Secretário de Ser 
v·ços e Obras Públicas do 
Estada, ~nge:::iheiro Sílvio Fer 
na.i.des Lopes esteve em Pre­
sidente Prudente, atendendo 
aos diversos Chefes de E xe­
cutivos Mu..'licipais, prometen-

entanto, a situaçã0 de caJ:i.­
midade pública que cs mu..,·­
cipios passaram. â ::sde o d· a 
17 de fevereiro, ~á d2ve:r'a 
ter er.contrad0 um, soluç'lo 
e agora, após pasrdos cs 
dias de grande tenslo para 
a no~sa Pátr·a, :iov:im-nte de 
ve o Governa~o,. da- ~sta''o. 

atene"•r para as !'.,.,. ie5 2s­
so'~""· c-m ::iqu~1~ ~., ástr"­
f e e ajudá las, para oue a'3 

suas administrações não so-

. do inclusive, verbas para a fram as consequencias, sim­

r egião atingida, a fim de fa- plesmente por desleixo das 

zer face aos estragos pro- autoridades constituídas. 

comandos sanitários 

apreenciem 700 qui­

los de gêneros 

BR,~ SILIIA (14) - O Ceri-
1 C.3. P ~·es1de:ncia àa 

aeu por encer-
s e: prapa:ativos para a 

:.i: dº posse do Gene­
r ~ :t..:u,noe. to Castelo Branco 

q.:ru to são ultimadas as 
p ·('v'dê"71cias p ara o desfile 
mT sr com três mil homens 
do Ex;rcito, • rari.nila e Ae­
rm1,.u_ica, em continência. ao 
m·10 chef~ da Nação. Che­
.... ~--am hoje a Brasília, ·os 
Ge'le-ais Olimpio Mourão 
F lho e Carlos Luiz Guedes 
o e tive-am ativa partipação 
no m'.Jvimento do dia 31, en-

iant0 oue o Palãcio do Pla­
nalto <>sfma que todos os 
P'~·1"rr>~-"o~e., nresentes ao 
.,•o Õ" n"~~" ti.o novo Pre­
~;~.,..,~- F,-i.·r~mentºs o Palá­
"',-i ti, C0,.,-;r~-~s0 Nacional 
<~ "ºt!i , .... - o crnp.menta-
~"" ,....., .. _ ,,~ .... :'""",.. .... ~º. a -presta-
,,!!.~ no "0.,.,,U" ...,,~50. Pnquan­
....... .... ,,.º ri ·"?'"r-- :;t~ e partamen. 
·~-,, ,. -•·-.,.,m d PSPmba.r-

~ 1 ,, • .,., o.-~,'lia . Autorida­
·~ ·· ,, "'le cêrca de 

-·· .,-~c~q._ assistirão 
~ ~·~ ri. ...~.~0 do Presi­

... _.~ Castelo Branco. 

D •1\-llTIDOS 
OFE.SSORES DE 

B ,_:i..S.LLIA 

BRASILIA {14) - Serão de 
mitidos os profes!iores da 
Funda~.ão Educacional de­
Brasilia, implic<ados direta­
mente na comuniza.Çáo do 
ensino na. Capital Federal. 

O flagrante most::-"' l'll'"l 

. ()lllo:l 

dia. 17 de fo'·e::e:l'::> ,pa.ss-::.do, quando uma. . 
no-ssa "clade e reg"ãQ 

resultados de ontem 
das eleições d lS 

estudanti s • grem1os 

descontos de dupli-
catas para pegamen­

to de trabalhadores 
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SocIEDADE 

Desde &egU:ô.!1'',z..feil'a l)!ls~~ pe.~·evem sci,uêie lo ·11 a fim :Um extenso prograina. já C!hado de Campos, 312, . sua 
d,a.. a canto:r,,,_. Q1'8Ça Ma.de., (:e passar alg,,m,u:,~ horas a- foi preparado par.a recepcio- 1,éde social. 
emba.ixatl'i.z ,;., ! wnb& evt:i gra.dáveis. nar êsses vis!ti:i.utes e a p•e-
se .a:rresentat<à,,) :no e:rri!:Ji;<;nie Essa gra.."ldi> eru1tora estará sença dêles por certo irá co- Ralll GiU, continua seii1do 

~m d.a Cani;·n ~á"? ·•l. fira- reaHzando uma pequena tem roar-se da pleno êxito. uma das grancles atraçães da 
ça :\<tn.1:.ia t?~m rr.:i~ :J::i, ,~ ';. iPOl'atb, t'ffi P:t"esi<}-.:nte Pru- José Zocoler. residente na Boite da Prudentina, ar:i"an-

A dat'iíL de hoje .w;sinali. 
mais um aniversário natali­
cio do jovem Acadêmioo Má­
rio Ricardo ilnnocentini, ex­
redator.chefe dêste jornal, 
onde atuou durante muito 
Wlnpo nessa5 fUnçfjes-

Mário Ricardp é possUidor 
de um grande número de 
amigos na. ' Capital da Alta 
Sorocabana. motivo pe!o qual 
bastante cwnprllllenta.do de­
verá ser n0 dia. de hoje. 

Os meUs parabéns a êsse 

acadêmico. na certeza ~e 
qqe a. data se repetirá por 

\ 

muitos e muitos anos. 

ANIVERSARIANTES de 
hoje: Luiza Martinez 
na; Altce dos Santos. 

Moli-

viz'.nha cidade de Pira:põzi­
nho hoje iará completan­
do mais um o de vida, 
S<'.'ndo êle fi h0 do Sr. 
mundo Zocobr e de 

Rai­
dona 

Miria Zocoler. tradicional fa­
míl' a P!rapoense. 

Envio a êle, junto com os 
de seUs comz;.anheiros, 
m~us cumprimentos 
grata efem~ride. 

os 
pela 

ca.nd0 ap·~uso~ dos qua com­
parecem aque1e fin? ambien­
te de nossa «urbe». 

-NOTAS CURTAS 
DO TOP SET 

** • Ely Rodrigues perten­
c~ à Junta Gov-rnativa do 
DACA e Já e ástá agindo 
no sentido da eJev'lção dê3-A ,Junta Governativa do 

Cas.. se grêmio. , Diretorif) A~adênúco 
tr0 Alves da Facu!idade de 

o:reito da Alta Soro-cabana, ,..,.. Helio Grego!!ne .será 
lru promover no dia 2 de 
Maio um grandioso baile, 
estatnd0 ainiliL para ser a~r-

tado 0 local t' ·a orl,!.ueostra 
dies~a noitad2 de g-ala. O 

Ba.ile do Turismo C()IDO é· 

denow.ln.ado. fazia parte dos 

o responsável p :"lo desfile de 
modas do B::üle tlo 'l'urismo 

á se rea'.iz~r no dia 2 de 
Ma•o. 

pJano.s dn. an't'jga diretor:ia, *** Continua obtendo a 

querendo a.gora a. Junta Go- mais viva repercussão na ci­
vermtiva conci'etizá-lo. Um dade as e12içõ2s dos M'e'.ho­
desf!'e de modas iJ_rualmen- res do Ano e ãos Mais Ele-
te deVP.J'á ter lugar 
nc;itada rlançante. 

nessa gantes. A fel'ta será 110 dia 
30 dz Maio. 

! 0 p•óxini.o sá:bado o Cen- *** A Profa. Lucii< Gomes 
tro C.tVl.CO Nissey, .estará <Jorreia, continua scn!lo uma 
p:rcmovendo mais uma br,n- das jCVPilg ma;s símpiticas 

cadeira dançante em sua se· da «urbe» prudentina, 
Sexta-feira estarão em de soic·ial, com 0 compareci-

Presidente Prudente os Jo- mento de destacadas figuras 
vens Embai~ores, grupo de da Jovem guarda prudentina. *** Um dos pontos de 

artistas que vem percorrendo Aliás é interessante frizar grande atração nos ap2riti-
~versa..<> cklui~~ do Br'.~sil, agremiação social vos coüdiat.o-5 tem sido o 
ten~ se apresentado há pou- ~uii' essa «Tio Patinhas» fino escabe-

. prftende realizar uma brin-
cos dia.s em Londrina, on- Iecimento especializado nes-
d e aleançaram pleno .suces- cadeira dançante todos os sá- matéria 

bimos na Rua Francisco Ma- 9a 
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~1 ~: ::ni::c~l~e vid~pue~!~ 
Produtos NesUé n ecessita de 3 elementos para preenchimentos de vagas em seu:•: naiórias: expelir as arei e 

· t ~ os cálcnJos de ácido úríoo e 
quadro de propagandis as. :.: urano, causadores do artri-

·~ tismo, da gota. do reamatis-
- boa apresenta~o :•:.mo, desintoxicar o fígado, 

diretor 
&OBD'l'O 8.tN'l"OS 

diretor-respondvel 
SRL'I' LEID DA C1JNllA 

assessures de redação 
.?USE' ALVES DA SILY.l 

IIDMA& L. CA&DOSO 

rePQrtagens 
AP,. .LBERTO LOPES 

ANTONIO JULUO 

revisores 
ALESSIO NAZAR:tt 

fi'ALTAIR GREGHI 
ANTONIO P. GOMES 

secretária 
APARECIDA MARIA 

ZA.NIBAT'.l'O 

che!e das oficinas 

MA.RIO PERE'ITI 

~!•::•:•:•!•!•!•!.~!•!•!•!•!~!•!•!•:•!•!·~·=·:·!:·!:•!•!+:+:+:+:+:•!<.!+:+:.:.:.>!+:+:+»~1' 
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~i~VARIEDADES - hélio moraes 1 
~ ~ 
~ ~ 

:~ CRUZADISMO ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ . ~ 
~ ~ 
... ' 2 3 ~. ~ 1 ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ 4 ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ L ~ 
~ G ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ 7 ~ ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
••• l ~· 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ HORIZONTAIS: ~ .•. ~ 
~ ~ 
~ i - E~cultor francês. • .. 
~ ~ ,•, 4 - Moeda. ~ 

:!3 6 - Vemjar. ~ 
~ 7 - AladCJ. ~ 
... 8 Intej h te- ·~ .+. - i- . : e: ama a a nCão. ••• 
~ ~ 
A ~ 
~· VERTICAIS: ~· ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ · •+• 1 - Vento branlio ·e fresco. ·~ 
~ ~ ,., 2 - Conj\mto de fios para faler cordas. ~ 
.+. ., E ... .+. ,, - mbrulho. ,• • 
• +. 4 v ·1 d tál' ••• .+. -1aaiia. ~ 
,., 5 - Are;o. .+. 
~ ~ 

-~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ SOLUÇA.Q DO NCMlDRO ANTKR!OR ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
,. PALAVRA~ CRUZADAS - Horizontais: Acará, tora!, ~ 
~: amapá, remam, amaro. .~ 
~ ~ 
~ ~ ~ ~ ~ I B 
~ ~ 
~ ~ 

~ · roteiro para a decifrarão ! 
~ l ~ 
~ ~ 
~ CHA.."tADA HÀPLOL-OGICA ~ 
~ YOG ~ ~ ~ 
~ (.'j')nsta da. junr;.ã.o de duas palavras com igual nú- ~ 
~: mero de síJaba,s, 5E'ndo a, fútima sílaba. da primeira pa- ~ 
~ ' . 
~. laYra igual a prünetra da. segunda. Processando-sa o ~ 
~ ~ ~. m~taplasm0 que lhe dá o nome (haplo...ógla) t'e3ult& na., . ~ 
:•: solução do conceito. Exemp:o: •.• . ... 

. :~ De passear com ADOIDADO, · ~ 
• ' H 
~: sempre tive algum receio, ·~ . ... 
'+' pois, no mínlmo, um FIASCO •!• w •• 
~: resuita \de tal PASSEIO. 2~2 •:4 
.•• J .. 
~ • olto da Roça - Nazaré 1;. ... . ,., 
~ Soluça.o: gira - rata ( =gll'ata.) ~ 
~ ~ 

Departamento Foto8rifloo ... ·~ ~ ~ - . . .. 
e Cllcherie 

ClNEMA: · Timosheriko Web. 

bi - VARIEDADES: Hélio 

-l\lor$l~g - FEMININA: A· 
~are~id:a Maria ~~iratto -:­
LITERATURA: Fábio Ruão 

:~ navio :~ ~ . ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Qu'llque1 navio Pesa mais durante o dia do que du- ~ 
~ rantc ~ noite. A gr-~.vidade da lua sôbre o navio é maior ~ 
~ . 
~· do oille a exercida. sôbre a água. Em resultado a deslo- :~ 
H ' • ~ car.:ãü f reduzida. !•: 
H ~ - SOCIEDADE: José Alves ~ ••• 

' . . B b ~ d ~e 
dà Silva e Ocll'ema ar o- ~ . QCrA 1• te . :~ 
sa - NOTICliRIO REGIO· .. ~ ~ ~ 
NAL: correspondentes nas ~ ~ 

~ M prbÍciPais cidades. ~ O Sulttl.o Mruitapha m da Turquia (que nasceu em .. ~ 
li ~ ~ 

~ nn " faleceu en1 l ':''74) foi pai de 582 filhas, mas todos •!e 
' Redação, Administração, Cll- ~ varõf!S. Nunca .fo,i pa.J. de uma. menina. ~ 

~ ~ cherla e Oficina: Prédio Pró .. ~ ~· 
prio à rua Siqueira Campos, 
602 - ex. Postal 316 • Fane MO 

~ ~ 

_idade eintre 23 e 28 anos. ., os rins, os intestinos: tirar 
Curªo Ci'entífi·co ~u ...,.,uivalente ~ a acidez excessiva ~a urina · l 

- "' .... ....... ~ - uma das causas da irri-
: - Disposição para. viaJar ~ tação da prostata e da ure-

1~ OFERECEMOS ~~~:A corrigir, enfim. a insu-

Representad«? em· todo 
o Brasil pela 

~ CONCURSO N ~: ~ .o 5· ·~ 
~ M 
~ ~ 
•.• Foram ~ segui.ntes os acertado:res da1 concurso n.o 5: ••• 
~ ~ 

- bom salário ~ c1encia renal e hepática 
:;.: por m~io da UROFORMI-1 - pos~ibilidades de acesso ~ NA GIFFONn:, gralll!llado 

X _ ôtli110 ambiente de trabalho :~ efervescente, de sabor mui-

•·~ ~ to agradável. - Receitada ~ - curso de trelnamento . . r curar 0 sr. M diàriamente pelas sumida-1 Não é necessário experiência a..'lteirior no cargo. Os interessados devem p 0 t. des médicas - DROGARIA 
u nh- ~ ~ PONCE no Hotel Peretti, na parte da ma ª ~ GIFFONL 

I~ ~ 
..- -.. • ,.. ..- ~.,, ..._..., :-., ,.. :9::. :. :..-: ..- ..... T...,. ..- .. ..,V~..-..... ~ .. " ... . 
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encerra-se · hoje a sema11a 
'de conservaçã do snlo 

Encerram-se haje M oo­
mem<Xl'.ações da, Semana da 
Conservação do Solo, instt­
tuida que foi, pela Divsão de 
Conservação do Solo do De­
partamento de Engrnharia e 
Mecânica Agrícola. Em nos.. 
sa cid,a,de e região grandes 
pa.ssagem doo . engenheiros 
festividaJdes m,arcaram a 
agronomos da Décima Zona 
Conservaoionista do Solo, 
que Vis.itar,aJl?. diversos gru­
p0s escolares da região, pro­
ferindo Palestras e projetan. 
do slides colori.1os sôbre 

!as 1causas da erosão e como 

'1'p 'BJp ou 'BpUJV ''ET-cit}'llquzo::i 
onteim todos os engenheiros 
agronomos :Qertencentas à 

Conservação do Solo estive-
ram l'ie reunindo na cidade 

\de Campinas. No dia de 
hoje, logo m.ais às 9 horais, 
os engenheiro.:, se dirigirão 
à Capital do Estado. CQm 

nova; reunião e sorteio do 
Concurso de Monografia do 
Solo, com encerramento d,a· 
Semana de Conservação do 

Solo, que foi tle 9 a 15 de 
abril. 

lltltVI t" OUALQIB CAM 
f"ARA AS OQENÇAS DO 
CA&ELO. 00 COUlllO 

CA8ELU00. ll 

°"" Br\RBA u--...-

SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDAOE S/A E 

1 

CONSORCIO BRASILEIRO 
DE IMPRENSA 

SÃO PAULO . Martlntano de 
Carvalho, lti9 - Fone, 34..9161. 

RIO DE JANEIRO 
Rua Marechal Niemeyr, 20 

Botafogo - Fone, :12.3279 

Endereço Telegrá.Iico, 
ESSESSE 

SERVIÇO TELEGRAFIOO 
SSI e CBl 

DECLARAÇÃO 
Pela presente, declaro que 

perdi a 2.a via da minha car 
teira nacional de habilitação 
de motorista amador número 
005.895, prontuario n.o 8.847 
expedid~ pela 14.a CircUDS­
crição de Trânsito de Presi­
dente Prudente, em dat~ de 
5 de novembro de 1957. fican 
do a m esma sem efeito algum 
visto estar providenciando a 
3.a via. 

~ ~ 
~ ~ ~ l.t< PROBLEMA: MENSAGEM •!• 
., PKf~:'.\UO: 1 ASSI.~ATURA DE cO IMPARCIAL» :•: 
8 '• 'oncorrentes: 1 - Cid José Jardln1, 2 - AmérfCo ,. 
~ ~ 
~ Fuzano (de Pres. Venceslau), 3 - ROSell Maria. F&- ~: 

~ r ari. 4 - Kimiyc Assada.. 5 - Antonio Rabe4o da Sil- ~ 
~ ~ 
~ va. 6 -· Jasé Henririue Godoy. 7 - Francisco :Qartinue- :~ 

~ vo. 8 - Anna Therpza. 9 - Edson Ferreira. 10 - Tadeu ~· • •• :~ , J.S.'C. I..lma. 11 - Helena AméJa de Melo, 12 - Hilda ·~ 
~ Maria de Mello. ~ 
~ SOLUÇAO: Chaves: mofar, preço, calma, frfto, la- M V . . ~ 
~: ur, topar, fiado, e>ási6, tecer, troÇR., liame. Mensagem: ~· 
,•, F .>li:.: Páscoa. ~ 
~ ~ 
(e 2 .o PPOBLEMA: QUAIS AS PROFISSõES? :~ 
~: COI~CORRF~~TES: l - Lôbo. 2 - Cid José Jar- ~ 
~: ct:m. 3 - Américo Fuzaro (de Pres. Venceslau). 4 - :!: 
~ Rnse!i Maria Ferra.ri. 5 - Kimiye Assada. ~ - Anto- ~ 
~ . . ~ 
~ n1::i Rabelo da Slva. 7 - Maria Neuza Rotta. 8 - Luiz ~· 
~ . ~ .~ Alves. 9 - José Hpnnque Godoy. 10 - Francisco Bar- •.• 
~ ' ~ 
~ rmuev .). ll - Anna Thereza. 12 Edson Ferreira. 13 - ~· 
.~ T' . ~ ••e aJeu J.S.C. Lima. 14 - He1ena Amélia de Melo. 15 ~· 
~ ~ ••• - Hiida MRria de Mello ~.• ..• - . ' ~· .~ SOLUÇ!\O: Marcme1ro musicista motor1'sta ~ 
• 

1 
1 • ~ 4 

~: 3.u rROBLEMA: PASSATEMPO ~ 
• . B ~: PI:fü1UO: 1 OB.f'..A LITE&ARIA. ~ 
• B ~ <10NCORRE}'lj·.r.ES: 1 - Cid José Jardim. 2 - 'Alnéo- ·~ 
.~ . ~ 
... rico Fuzaro (de Pres. Venceslau). 8 - R()seli Ma.ri,o. ~ 
~ F• . . •.~ 
~ · crran. 4 - K11mye Assada. G - Aniowo Rabelo da ·~ 
~ . ~ 
.~ Silva. 6 - Marfa NeUZa, Rotta. 7 - Luiz Alves. 8 - ~· 
~ . . . ~ 
~ Iz1d1(l A. Carneiro. 9 - José HeDriqoe GodQY. 10 - '' 
~ . . . ~ 
... Francisco Bunnuev0 • 11 - Anua Thereza. 12 - E<Ison ~ 
~ ~ ~ Fer1· ... ira. 13 - Tadeu J.S.C. Lima. 14: - Helena Amê- :•: 
H ~ 
.~ lia de Melo. 15 - Htlda Maria ele. Mel.W. 'I 
~ ~ 
~ S!>J.UÇAO: HoriZ<>ntais: araca tocam ídolo, ralar '' 
~ ' , ·~ ~ arara. ~ 

Presidente Prudente-SP 9 ·~ :~ 
~ Os sorteios serão realizados à.9 14 hora1. do pró- •!• 

de abril de 1964. ·.- · dl •~ 
~ ximo . a 18, na reda.ção dêste jornal, sendo que a cada~ 
~ um dêles os acenadores concorrerão com os mlmeiros :+: 
~· . • l' ~ ~ acima mr.1cados. Fstão todos os leitores conVi~ ·~ ..................................................... ~ ............ ... 
·~············· .... ~ ..... ~•...+:+~!+~:+~:+~:.~:+~=~-=·~~~·.:.:.:.:.. 

as) Miguel Medeiros 

1-1222 

O IMPARCIAL PRES. PIHJDEl\'T,E quarta.feira, 16 de abrtl de 1.96' -
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•' 
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: •• "ã. ... »!<..:+>»!~.±·::::~«l..t!«•>~»»M<•!t!.!•~~!ê!·»~:.»~·~ o 1 

;carta: à «A Voz do Sertão• (PRl-5 _e ZYR-59>1 
~ No objetivo de divulgar Presidente PJ'udent~, e-, sim.u.Uâ- blico. 1 
·~ ' B ~ neamen.~ no de te11tar o alcance de sua onda. u·op;.µl Uma vez mais tenho o ~ 
•!! B 
~ 8.SS5 kílu<:i<:Jcn, :a:~ de 00 metroa, a Difu.sora local vem g:·aoo i;raz;)r de sauàar essa~ 
~ ~ 
~ irradiando uma sugestiva proinQÇfl.o. Os ouvi]nfes que sin- Emissora que sabe tão bem ~ 
•"'."1111 ' • 4 
~· toniscm àquela ond,a, e que residàin em zonas do Estado trabalhar pela grandeza. cul- ~· 
n . . . '' ~4 de Sá-> l?a.uJ0 e de oJJtros Estados - menos Os da. Alta So-- tura Ido Brasil, contnbuindo ~· 
ti:"ll •• 
~ roca.bana - e que escrevam à Emissora acusando aquela para o nosso bem -estar, e •!• 
S sintonia., recebem. pela volta, do Correio, um cartão postal para que o povo torne-s.e :•: 
~ da <'idade d<' Presidente Prudente. Este. jornal publicará mais instrU:.do, culto e prós- :!: 
~ ~ • ~ diàriamente uma carta I'clOO!ji,°<la. pero, através do grande edu- .•. 
~ ~ 
~ cador moderno, que é o rá- ... 
~ ~ 
~ CURITIBA (PR) - 8 entrevista transmitida. duran- dia. • .. 
i d"' abr1·1 de 1.964. Atenciosa.mente despeço- ., ~ "' te o mês passado, quando o •+• 
~ Rádio PRI-5 Brasil vagava ~ léu, de sua me, e saúdo a todos aquele~ ~ 
~ Presidente Prudente Excia., o Governador Carlos que fazem parte da equipe ~ 
~ Estado de .São Paulo Lacerda, .brilhantemente fei- dessa Rádio. O meu sint1ero ~ 
R Brasil. apreço e respeito. ·~ .... ta pel,o entrevistado (WU- ~ 
te Ilmos. senhol't's, son Andreazi>' o que foi, Subscrevo-me, 1 
~ p · i .UCIO S. MARQUES ~ ·~· rrme ~'8.ffiente desejo apre aliás, reconhecido pelo pró- ~ 
e ta Rua. XV de Novebro,, 840 ~I ~e osen r as minhas cordiais prio entrevistado, através do 

•~ d A11.A~ quart0 8 i 
~ sau ai.v=. elogio que 0 Sr. Carlos La- CURllTIBA Paraná. I 
i to~z::::~:a ~:~;ei~ =a pfe~~~ mesmo na úl· .,1~ ~ sem quase nenhuma interfe- Gostaria. que eu fõsse lns· ~ 
~ rência. radiofónica., os progra- crito no Clube R-D, que con- · ~ 
~ mas da Rádio PRI-5, duran- ,AJj canas or!gmais, ~ 
~ te o perlodo noturno. grega os rádio-ouvintes des- acham-s:. na portaria ~ 
~ 5a grande Emissora, do in- da PRI-5 à. disposição ~ 
8 Entre os programas que terior paulista, passando a dos amigos para a de-1~ 
~ ' n.,._An-~ f i ' ~ ma.is me_ ............... o uma fazer pa.rt.e o seu imenso Pú· vida comprovação 
~ 
1 p 
:•:•>!•!«•!OX•XO~X9!0!+=4:+!•..:•~•:•:::•:•:::•::•i::•>!~«<4<•!«< .... W«.'111C:+x.9D»..! • 

«Lavoura de algodão quase 
esquecida » 

NOTA DA REDAÇÃO -

Reti!ioando uma nota por 
nói divuigada., sob o titulo 
<Lavoura. de Algodão quase 
~squecida~ inserida no últi·' 
mo dia 12, na qual relata­
mos ser de péssimas qualida­
des as sementes de algodão 
recebidas pelo Posto de Se­
mentes de Presidente Pru­
dente, estivemos na tarde de 
ontem em palestra com o dr. 
Roberto Lotfi, chefe do Pos­
to. 

O dr. Roberto adiantou à 
nossa reportagem que as se­
mentes, pelo contrario do que 
havia sido dito, estão sendo 
de otlma qualidade. As se­
mentes recebidas são dos 
campas de coopenação da 
qualidade RM e resistentes à 

Fausto Peterlini da UDN 
elogiou a atuação do Coman 
do Militar Revolucionaria, 
sugerindo o envio de um ofi­
t'\O e.o Governador Adhemar 

de Barros, congratulando-se 
com êle pela feliz campansa 
em beneficio 4o POVO, soli­
citando também que o. gover­
nador bandeirante tabelasse 
os pr.eços dos remédios que 
estão pela hora da morte, as· 
sim como as consultas mé­
dicas e dentarias e profls.~:>es 
liberais. 

Terminoµ dizendo do di· 
ma apá.tieo que envolve a 
o€di1idade regentense, just:fi­
cando a alcunha que <'arre na 
<.'idade de «Câmara Fri!l.>'>. 

Inspetor Regional de Vendas 
Indústria de âmbito nacional precisa de 
equ:pe de vendas com escritório nesta cidade 
cobranças, além de poder viajar vinte dias 

OFERECEMOS: 

SXIGIMOS: 

Carta!' para «INSPETOR REGIONAL» aos 
juntan6<_ <curriculum vitae~. fontes de re-

• comércio e 

eleme:1to para formar, treinar e liderar 
li: nec.:ssáriO ter conheciJnen.o de vendas e 
por mes. 
- ,ordenado fixo 
- comissão s/ ve!ndas da equipe 
- comissão s/ cobra.noas 
- oondu\'Ao e eecrit6.rio montado 
- zona fechada com ampla cobertura 

puhllcitaria 
- p.'nno da carnet 

- curta de tfan9a1 

- C-Onhecimento da pr&ça e região 
- s.~r ~ventnaJ.mente motor.lata (não é 

65SP.DClal) 

- infllnna~ bancarias e o0mercfafs 

cuidarJM da Rua CaetéS, 560 São Paulo, 
refcrênc;a..s e remuneraçã0 desejada. 

instalações 

J. CiONÇALVES LTDA. 
: l ESPECIALIZADA EM 

MATERIAIS ELÉTRICOS 

TRANSFORMADOR&ca 

1 

! 
l 

CHAVES PARA ALTA E 
B~IXA TENSAO 

lLM$iI~I!$ Q @!!.@00@$ 

~ll@$ IE C~ID@$ ~IMJ @~!FJOOlL 

ELETRICIDADE RURIL 
E . INDUSTRIDL 

rua dr. José 16z, · 503 ex. postal, 802 • fone, 701 

25 de abril: dia 
Nossa reportagem compa­

receu no dia de ontem à Se­
de Social da. Associação Pro 
flssicnaI do Contabil.stas de 
Presidente Prudeni..e, ocasião 
c!ID que estava sendo realiza­
da uma rêunião ordinaria sol: 
a Presldencia do sr. Moacir 
Ribeiro da Silva. 

Nessa reunião foi elaborf, • 
do em definlLlVo o progra­
ma de comemorações ao Dia 
dos Contabilistas, a ser rda­
lizado no proxi.ffio d'.a 25. Eis 
como ficou constituldo o y1ro-

grama: 
às 7 ,30 horas Missa eni a­

ção de graças, com int1:ção 
aos contablilistas já fale1;i­
dos. às 8,30 horas, visita. ao 
celn:terio loC'a.l e aos tumu­
los dos contabilistas fak~i­
dc;.s; às 10 horas, inaugi.ra­
ção do retrato do prof<',,.sor 
l<"rancisc-o Dam-ea, na !..ede 
social da Entodar.!e, que Jica­
rá exposto na galeria dos 
guida à. inauguração, sei a o­
grandes contablllstas. Em se­
fericido aos presentes 11m 

coquetel como encerra.mt;.clta 
do programa de featividf.udes 
ao Dia Magno para. ()S coata­
bilistas. 

Nessa mesma reunião, por 
propo-sta do presidente sr. 
Moacir Ribeiro da Silva e: a­
provado por unanimidade pe­
los contabilistas prese;ntes, fi­
cou es tabelecido o envio Je 
c.fic'.os de ·congmtulações a.is 
governadores Adhemar f.'e­
reira de Barres, Carlos J,a­
cerda e Magalhães Pintr, e 
aos generais Amauri Krllel, 

a 
MOurão Filho, castelo :eran 
co, e outros que lutaram em 
defesa da democrac1.a., qw.n­
do o pais atravessava uma 
de suas piores crises, aten­
ta.do que foi, p01' 1d::!olog1as 
comunistas. 

Juanto à reunião que esta­
va determinada, ontem com o 
Delegado Regional de Fazen­
des de Oliveira e seus asses­
da, Dr. Luis Roberto Marcon 
sares, ficou estabeleci.da. pa­
ra. o proximo mes de maio, 
em d!a a .ser previamente de­

terminado. 

reliràda:do qua ro de quad.ros da câmara 
O vereadur José Alves So­

brinho apresent'ou na ses.são 
passada da Câmara Munici­
pal, requerimento que solict­
tava, ouvido o phena.rio a. re­
tirada do recinto, o quadro 
com a foto do ie.x-Presidente 
Jânio Quadros. Alegou o edil 
autor do requerimento, que o 
Ex-Presidente, tendo seUs di 

reitos cassados pelo Ato Cons 

tituciona.l, deveria ~bém 

estar fora. daquela galeria, 

cr6niaa regional 
. -,=--~----- ----

onde estampavam as .f'otogra­
fla.s de tantas personalldadies 
municipais, estaduais e da 
Nação. 

Contrapartendo vários ve­
readores fizeram uso da pa-
1avra, mostrando-se contra­
rio a tal atitude. Inclusive a 
reportagiem especializada, pr~ 
sente à sessão, observou as 
palavras do v:e.reador Plínio 
de Arruda Armelln, que ci~ 

• 

bilhete ao 
Fructuoso JOsé Pires - ela 
A.P.I. e da A.P.l.S.P. 

mos, mas solda.dos firmes1 da 
tuas trincheiras. 

O segundo é lembrar-te que 
o Prefeito de Presidente 
é uma espécie de Prefeito­
~á!o fa~il emgrecer, principal­
Mor da. Região. 

Dos frutos da tua seara. 
administrativa_. também to­
marão parte no banquete, os 
habitantes deste recanto de 
São Paulo. Isto porque tudo 
que tu fizeres por Prudente 
em escala regional, favore­
cerá.e sôbre maneira os tieus 
vizinhos. 

Caro amigo. com um abra­
ço fraternal, venho trazer-lhe 
os m>eus tardios mas since­
r-OS pambens pela retumbante 
vitoria alca.riçada contra doi, 
rivais fortes em todos o~ 

planos e direções. Fortes na 
politica, no nome e na. bolsa. 
Mas eom0 tu também és for­
te, entraste na. arena política 
da Capttal da Alta Sorocaba.­
na. três Sansôes, três Golias, 
três Leões. 

Nunca o Palco Político pru Por exemp,o: todos sabe-
mos que o mestre Carvalho 
Pinto, atendendo o pedido de 
no1so comum amigo Lieonar­
do Ceravolo, criou a Facul­

dentino i:;ec-ebeu tamanhos e 
tã0 fortes gladiadores. Tu, 
afinal saisbe vencedor. Por 
isso tudo é que a tUa vitoria 

dade de Ciências Médicas de 
foi maior. Como principal- ' Presidente Prudente. Da 
te na Politica, entraste com o ,1 • 
Pá direito. Levaste de roldão cnação até a instala.c;âo mui-
dC"i! monumentos e fo~te e.ei 1·. j 'ta agua vai correr por baixo 
to pi efeito da maior cidade i'.! da pon:e, mas tu, caro .aml-
d:i. Aita Sorocabana, oue já go Flor1va.ldo, além de m1lha-
é :!cnheclda por tod~ como res de probleminhas munici-
a. Capital da região. pais que terás de resolver, e 

Com i:,so rejut1i:!<iram to· outros regionais, e até esta-
d.Js os teus amig-os e no;, ha- duais que poderás ajudar di-
bltantes de Venceslau, .:.Cltla- retam2i1lte, tens a tua frente 
de s:mpatia.> que trás n.J cu- este: Instalação completa e 
raçil·> simples deste pov.> d~f1nhiva da Faculdade de 

maravilhoso, a tua c!dar1!:l e 
a sun. gente. A nossa amiza­
de com Prudente NngênHa. 
Já ~oeu conosco. Todavia, 
Floi ~valdo agora. que empu­
nhas 0 bastão do mando, po­
des ordenar a conf eccã.o de 
teu brasão, e com o teu bra­
ço herculeo, levantar a espa­
da luzente da decência civi. 
ca, para brilhar em toda a 
região, e assim nós hUJtlili· 
mos habitantes d.as «Cidades 
Satelites». termos :como exem 
plo a reta sempre firme de 
teu nobilissimo mando. 

Estas palavras ditas em 
tom fraternal, tal como se 
fala a um irmão, tem um 
dupl0 sentido O primeiro é 
saudar-te, abraçar-te, e tra­
zer-te o incondicional apoio 
de homen5 stmples que so-

C.ências Médicas de Presi-
dente Prudente. 

Sei que vai ser um bocado 
dificil, mas conta conosco. Se 
for preciso, mob..lisa todas. 
as forças viva.s da região e 
entra de peito firme. Todas 
as cidades amigas estarão do 
teu lado. '"'rerás o apoio ma­
cisso do oeste paulista, no 
Norte do Paraná e sobretudo 
do fabu'.oso 1Sul de Mato 
Grosso. 

Se alguns espirlt0 de p0rco 
aPareoer (que sempre os há) 
alegando que não há condi­
ções, nem professores. e ou­
tras enc11e.ncas, faz-lhe ver 
que a. Sorbone, Yale, Pinhei­
ros, Coimbra, Cambridge e 
todas elas quando nasceram 
eram piores, porque hoje te-

' 

ft MAIOR l~D03TRIA DE RELÓGIOS COMf P.Cl~iS 
E IK!JUSTRJftlS OA CrAEr1ca LaT l!HI 

tou passagem bastante opor­
t1ma e que inclusive culmi­
nou oom 0 adiamento da d11t· 
cus~ão do r.equerimento pa­
ra a proxima sessão. 

Dizia Pllnio de Arruda 
Arm:::lin, que nunca foi 
Adhemarista, e que quando o 
atual Governador do Esta.­
do, pelo caso dos Chevrolets 
dei>fou o País, procurado pe­
la justiça., não permitiu que 
cem seu voto fosse retirada. 

a s1.1,a foto da galeria, e que 
íOão era justo, que agora, a 
figura de JQ, que numa b.ri· 
lhante carreira polltica che­
gou a Presicl.encia. da Repu­
blica em casos identicos a 
daquela da.ta, da fuga do Go 
vernador para o exterior, fos 
se retirado 0 seu retrato. 

A votação apontou o adia­
mento da. discussão, com o 
voto favoravel para dl&cussão 
naquela 0portunidade tão so­
mente do autor do requeri· 
rnento. 

f 1 ori valdo 
mos recursos que a.ntes não 
havia. Além disso, tudo ao 
nascer é pequeno e incom­
pleto, mas tudo tem que nas 
cer. Como nascem os homens 
nascem as cotsa. E o tempo 
que é o espadachim do Oni­
potente, se encarrega. de 
transformar tudo. E assim, 
dentro de poucos anos, tere­
mos uma Faculdade igual a 
de Ribeirão Pretx>, para que 
os nossos filhos, os filhos de 
toda esta imensa região, não 
precisem andar por outras 
paragens, gastando a erono­
mia do pais, a procura. de 
um pergaminho que lhe ga­
ranta um futuro co".ldlgno. 
des de Filosofia 1e Direito. A 

Já. funcionam as Fa.culda.-

de Ciências Econômicas tam 
bém anda perto. Só falta, en­
tão a de Ciências Médicas, 
que Virá. completar a uni­
versidade de Presidentle Pru­
dente. Dessa maneira, caro 

. Florivaldo farás um enorme 
benefic.10 à região, à tua ci· 
dade e canalizarás para. os 
cofres prudentinos varLos mi 

lhões de cruzeiros mensais. 
Além disso tudo, o nome de 
Prudente passará. além fron• 
teiras da Patria., e o teu pro­
prl0 nome flcard. escrito em 
letras de ouro no quadro de 
honra da tua cidade e regiio. 

Por hoj.~ é só, um abraço. 
(Transcrlto do Jornal Coroa­
dos de Presidente Venceslaa, 
do dta 1% de abril de 1964:) 

12' edis na sessão da 
câmara abandonaram 

o plenário 
A sessão ordinaria da edi­

lidade de segunda feira últi­
ma, esbev,e ;ti.astante movimen 
tada, com grande número de 
rnateria5 da pauta dos tra­
balhos. Presidiu a reunião o 
Vice-Presidente Thomé Ata.l­
ia, secr.etariado por Ippo Wa­
tanabe, Marie Tamaoki, Ivan 
Nogue..ra de Almeida, Lidio 
Daleffi, Ubaldo Gomes Cor­
res. e a.inda José Fernandes 
Bernar. Com0 se nota per­
feitamente a direção da me­
virtude dos requerimentos e 
sa esteve substituidissima em 
projetos defendidos de suas 

Presentes além dos edis ci­
autorias. 
melln, Saoko Assa.to, Pedro 
Goya, José Alves Sobrinho, 
tados Plin i:o de Arruda Ar· 

Aurellno Alv-es Sobrinho-.t 
relino Alves Coutinho. 

E."ltre as materias discu­
tidas, em outros oleais desta 
edição damos publicidade da 
principais . 

Dest~os ainda o en­
cerramento da sessão, já. por 
volta de 1,40 horas, quaru!.v 
o Presidente Thomé Atall:a 
teve necessidade de , enQerrar 
a sessão :pela ausência dos 
edis pois alguns já. haviam si 
propositalmente na. sala ao 
retirado .e outros estavam 
lado do plena.rio. A reunião 
foi encerrada tendo para a.ca­
sômente uma materi-a, qu~ 

bar os trabalhos da pauta, tão 
poucos minutos seria discu­
tida. 

PRES. PRUDENTt.;, 11uarta-feira, ló de abril dt" t.964: --
,• 



. -
. . • • • ~ •• * - ... ~ ... ~~ .. ~~·~~ ...... ~·· · ~~~·~·~· · ~····~·.~· .......... ~fl! ... ~ .,:_.:•.:•:•:•>:::•!•!•!•!•!·~·:•:..:•:•:•:•:•:;~::•:•:•::·~.:·:•:•.::•::•!•:• .. • ... • .. • .... •.,..4'-• ... ,:• ... • ... ••• ... <•·····~ ..... ~ ................................. ~ .......................... ~ ............................................................ ~ ... ~~ 

s ~ a SEMINI OI COM~~RVUCiitl DO SO O: 9 a 15 DE DBRIL $ 
.~ >' 
~ ~ •141 .,: 1i f ~ ' ~ 1 oito canse h s a an 1 
~ ~ 
~ ~ 
~· J - Evit.e as queimadas! A maneira mais fácil de .u_., ... .uoua '-"'.J.a. l.,.vvui·a "º .-wo. •~ 
~ · Pro~u. al' s ~ ~ Não polllla rogo rJ:.:,s restos se po: m.:1.1.tria OLt>d..liCd. lJ.O "'"'· .... ., ..... ~"'·"~- ..:.o P"'::.sc,:- ...... ~ 
~ ~ ~. de c.1ll~ura: e cnn1e .taz,1:1.r ::>oio e com a auuud.ÇdQ ver- .... ~ ..... "'"'- <! """"º p1<JJ:1i,a.c o •'cr o ':!."- l~c•· e , ... , ... .., ,+,, 
~. . 1 ' . :.;.;:. ~ ~. 1sso. de, p!arhanáo mucu1""! :>OJa, '-"'"' J .. ,,1 •e1:1 "'""' u u1o;,,,; .a.· ~·· S Os restos de cultura devem re1Jao ae lflvrco, ,etc ... <J.üe "º. "·º ..,..i.:,.:.o: • -L"' ,.10.s .. . $ 
~ ser enterrados. São óti.znos depois seáo efüerrauos enri- .,,e.a qu~ e t..:<to .., ...., •• ~. v , ~,,~, <-~nu. ~ 
~· adubos. quecendo o solo. P~~-U 1.<.Ull t~1·1.;;uu .., ..... \.!.•· .., - v •üd ''-'·ª"''.;.1,a ·~ ~ \ ~ ~.~ O togo queilna 'ª vida da. 5 - luse aduoos minerais! <...o· ,;: j,11<1.üo e u pu . .a<>. 11u.11 Lav1·a<...v1', u.;o ""' c;.,.,i.ueça. ·~ ~ ~ ~ 
~ terra». Sleo o 1avrauor, todos os St_.lU raso e t)Au'dl.ld.•UC.Lloé A 1avOúl'll. llo.o {! '""'"''"'"'. ~ i 2 - Corte as e/llXurra.d8$ ! artes vai tirando as colhe,- e<J.1u'-> ·r ele CJc um ~nu o...,f"·,.~; luov ~: 

1 ::::;,~.::;:;:::: ~~::º:s::~::.:~ ,~:: ,~~º .. ;::~: .. ::~::~º::: :.:::~~=:.~~::,:::: ~ ~ 
• •• Como cortar a. ,enxurrada.? vive mal e não p duz. d;.dac.e, a ie. t.J1aaae, a.:. cor·- e para os fuuos ue i:.eus .1..i.· if< 

1 Arando, gradeando, plan- o solo é o prato» da plan- (1.u,;oes de e;-..,;,ao, a quami- l.llos. e~ 
8 ta.ndo em nivel; fazendo os .ta. E' preciso pôr comida e dade e peura, e pr~c.,,,o co- E preclso qr.e a terra per-~ 
1 cordões ou ten-aços, a.s fai- a comida neste caso, são os riilece1· pcrfeitamc.11.e oem o maneç;a bõa, r,rofu.-ida e r,. a, : .. ~ 
~ ~ 
~ x~ de cana. adubos. !>010; cada gleba tem uma dando -O.li Q.t'\lS frutos para·:• 
:•! 3 - Não plante a mesma A adubação aumenta as cupacidade de uso. Cada g1e- mwtas e .nui.tas g-eraçõca. ~ 
~. . . é~ f.4 cwtura. no mesmo lugar por colheitas. oa (pede» um tipo de cuttu- Para se conse~u1r lliSO ~ 
~ ~ ~ muJ.tos anos. 6 - Faça a calagem! . . . . . . ra e um tipo de trato.. important.e que a gente pen- ·~ 
~ ed'' - ~ ~ A telTa se empobrece· e 'Solo ácido é so~o azêdo. . E' isto que se chama Pla- se e acr i;e que wao se es- •I 
~ terra Pobre facilita. a erosão. A terra pode ficar ácida e nejamento Conserva.cionista tá no nef,ócio por um ano :~ 

.. ~ 'd ê · · se.·~. ~· ~ Faça a rotação o rocllzio quando ela fica ác1 a, az · e que e preciso fazer. , ~~ 
~ de culturas. da, a planta não pode Teti- 8 - Um passo de cada vêz! Aquêli::s que conservam o~ 
1 4 - Fll.Ça ~ adubnção ver- rar os seUs alimentos. E' pre- Não se esqueça! Dê um sol'o mrJStram para os outros ~ 
. ~ de! ciso combater êsse «.azedu- · passo de cada vêz! , e para si mesmos que <mão~ 

I~ . A terra, para ser b6a, fôfa me> da terra. sabe como~ A Conservaçã0 do So!o é est1'.o de passagem» ; mos- ~! 
~ e rica, para dar bô.as colhei- Com a calagem ; colocando f<'•cil quando feita seguindo trdill que são verdadeiros la.- $ 
~ tas, precisa ter matéria QT'- calcá.rio na terra. um plano. 'f!'adores, que conhecem e ~ 

1 ~ gAnjca. 7 - Cada coisa no seu lugar! Lo passo - Estar interes- amam a tert'a. ~. 

~ ~ ~ 
1 ~ ~ f ~ 

1 conservaç~o d so · 1 
~ ~ r•" · l ? A E ã A á d . H ~! o que e conservar o so o . ros o. gua as ca; a erosão. Solo fertil, produtivo povo ~( 
•!• Será que é deixá-lo sem chuvas, nas enxurradas, sol· Quando se faz a adubação rico forte e feliz. ·~ 
·~ ' ~·~ ~ plantar? tam e transp-ortam a terra orgânica ou mineral conser- Solo destrtúdo - povo ar- í!i 
•+• '" C lo é t d l SI · d ~ ~ N .. o. onservar o so orna.n o o so o raso. va-se o o o. ruma o. ~ 
••• utilizá-lo de maneira corre- Quem controla as enx.ur- A puja.'lça de uma Nação \(o SOLO E' A PATRIA ·~ ~ ~ ,.-. ta; é aproveitá-lo ao máxi- radas, a. erosão, faz a Conser- pode ser medida. pela sua ca- - CONSERVA-LO ill' EN-~ 
~ ~ ,•. mo sem ,~ntretanto, estragá- vação do Sblo. pacidade de prover 0 seu GRANDEClt-LAi> ~ 
~ lo; é cultivá-l!o racional:nen- O qu e é qu e toma 0 so- povo de alimentos, roupas e ~ ~ ~ ~ te de maneira que êle se con- lo pobre? •abrigos. Nnhuma N ação, E~1g. Agr. PAULO ANES- ~· ~ \ ~ 
~ serve sempre profundo e A retirada · dos elementos nenhum povo que se discui- Conservacionista - P:resi~ ~ 
~ rico. minerais pelas colheitas sem da do seu solo pode conser- TAR GALETI - Educador ~ 
~ ~ ·~ O que é que torna o solo a 11eposição pela adubação; a var-se grande ou pode,rosa. dente Prudente ·~ 
~ H .~ raso? queima da matéria. orgâ.ní- f• 
~ ~ ~ ~ 
~ ~ ~ ~ 
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florivaldo leal doa seus 
à entidades filantrópicas 
.A reportagem recebeu a· 

través do sr. Rub.ens Reis 
Gonçalves, ex-Vice Presi­
dent:.e do Asilo Vicentino 
São Rafael, uma declaração 
de agradeciJnento, assinada 
pela Madre Esmeralda dos 
Santos, Superiora encarrega­
da pela direção dessa entida­
de de proteção a velhice de­
samparada de Presidente 
Prudente. 

~Declaro para que se tor­
ne pllblica. que o «;A.silo Vi· 

oc:entino São Rafael», recebeu 
do Exmo. Sr. Prefeito Mu-

• 
ni~ipal. Snr. lYlorivaldo Leal, 
um çheque na importância 
de 120 mil cruzeios, referen­
t e seus subsidios como Pre­
feito dêste Municipio d·) 
mês de março de 1964, que 
num gesto filantrópico e de 
'am~r cristão, doou a esta 
Instituiç.ão_ 

Apresento a S. Excia., ex­
ttnsivo a sua esposa, Dona 
Dionisia Arteiro Leal, TUCUS 

' J"!ofundos agradecimentos e 
q.ie Deus lhes pague>. 

Ressalta-se que o alcaide 
prudentino anteriormente, 
com seus subsidies de janei· 
ro e fevereiro a 0 Lar Santa 
Filomena e ao Lar das Me­
ninas que tem a responsabi­
lidade de Dona Clotilde Vei­
ga de Barros. Nota-se assim 
que o Chefe do Executivo, 
está fazendo um rodizio en· 
tr·e as entidades filantropi­
c.is de Presidente Prudente, 

f iesp favorável a presi 
s .. PAULO - ssr - Ma­

nlfestan<lo-se favoràvelmente 
a eleição de elem.ento apolí­
tico pa:-a presidente da Re­
pública, a Fiesp-CiE\.sp ende­
reçou o seguinte télegrama 
ao Senador Auro Soares de 
Moura. iAndrade Presjidente 

<iO Congresso Nacional: 

«A Federação e o Ce!ltro 
das Indústrias do Estado de 
São Paul-0 nefletindo o pen­
samento da comunidade in­
dust: ia! paulista, manifes­
tam a Vossa Excelência a 
convicção de que o Congres­
.so Nacional d eve !PrQoCeder 
imediatamente à .escolha de 

• 

nõvo Presidente da Repúbli­
ca., solução necessária para 
seja quanto antes restabele­
cido .em tôda sua plenitude 
govêmo com autoridade ne­
cessária parn tranquilizar a 
mção. Expressam ainda a 
esperança de que para es­
perança de que para :essas 

fiesp apoia mazzili 
S. PAULO - SSI - A 

Federação e o Centro da In­
dústrias do Estado de São 
Paulo enVi.ararn ao Sr. Ra· 
nieri M~zili, presidente da 

República a seguinte mensa­
gem: 

«A 

Ga;s 
F ederação -e o Centro 
Indústri!aii {do 1 Est&. 

do de São Paulo, no 
momento em que V. Excia. 
assume a presidencia. da Re­
iPública, em -Obediência a 
preoeito constitucional, des.e-­
jam levar-lhe, em nome da 
Indústria Paulista, a. colabo­
ração das atividades manufa­
tureira,s dêste Estado. que 

não sofreu a menor interrup­
ção, dand0 o operaria.do pau­
lista, comparecando em mas­
sa ao trabalho, mals ums 
demonstração do seu espíri­
to ordeiro e construtivo. Fa­
zemos votos sinceros para 
que V. Excia. obtenha intei­
ro êxito na sua administra-

locais 
doando subsídios mensais, à 
entidades que mais ne::es· 
sitam atualmente dêsse fun­
do monetário. 

Cremos meslllQ que já es­
tão na mente do Prefeito, a 
Associação dos Cegos La­
boriosos, Lar dos Meninos, 
Santa. Casa, C2ntros Sociais 
Sãc Sebastião, Nossa Senho­
r a Aparecida, Polícia Mirim 
e tantas optras qu~ lutam 
para abrigar seus asilados. 

altas funções seja, convocado 
elemento apoJítico escolhido 
entre os chefes militar2s , que 
~lo seu passado e atuação 

firme e decisiva defesa de­
mocracia imponha riespe!i!to 
e confiança a tôda nação. 
Atenciosas saudações - Ra­
phael Noschese - - Presiden­
te. 

ção, restaurando a ordem e 
a confiança mais do que nun­
ca necessârias para que o 
pa!s prossiga no caminho em 
iPról da democracia e da lei. 
Respeitosas Saudações - a) 
Raphael Noschese, P,resi­
dente.» 

·PRES. PlWDEl\"TE. quarm-feba, 15 de abril ele 1.004 

··.• "' 

ia 18 A V· U.D. 
S. PAULO - SSI - De 18 

da corrente a: 3 de :mAio 
próximo se1rá realiza.1,a a 1 V 
Feira Nacional. à.e Util~a­
des Domésticas, tra~cional 

promoção da Alcan.Va.ra ·Ma.. 

chndo Empreendimentos, PTe 
sidida p2Jo Sr. Caio de Al­
c~uitara Macha;'.lc 

Cu. ca de 230 s.ands apre­
~e::1tarão ao público o que há 
de mais moderno para o lar. 

As donas de casa Pi!'íncipa.1-
mente as do interior. terão 

excep('ional -oportunidade de, 

com focilidade e sem cansa­
ço, rnnhecer os últimos lan­
çamentos de artigos d.omésti-

cos, com preços. Podem, 
também, na mesma hora 

fazer suas compras. 
Durante a V UD .será lan· 

çado, como novidade 0 órgão 
doméstico eletrônico. 

A V UD será inaugurada na 
abertura ao público, com a. 
tradicional cerimônia do pão, 
pelas autoridades presentes. 

.y· s jovens embaixadores 
e~ presidente prudente 

PROGRAMA: 

DIA. 16 de Abril - ( Qujnta 
feli'a) 

14,00 hora.s - RESEPÇÃO 

FESTIVA pelas au­
toridades munici­
pais, agi·emiações de 
jovens e estUd.a.ntes 
da cidade. 

15,00 horas - Entrevista na 
Rádio Difusora 

PR I-5. 

20,00 hora.s - R ecital e Pre­
leção no SALÃO DA 
APEA. 

DIA 17 DE ABRIL 
Sexta-feira 

9,30 horas - Reunião no 
COLEGIO S. 1p AU­

LO para os jovens 
estudantes prudenti­
nos. 

12,00 roras - &trevuta no 
JORN~ l<'AL.ADO 

·R. 84, da Ráctio :P.P. 

15,00 horas - Reunião no 
COLltGIO S. PAú­
LO para os jovens 
estudantes l?.ruden­
tinos . 

17,00 horas - Reunião para 
os ESTUDANTES 

UNIVERSITARIOS 
no CENTRO ACA­
DlilMICO 3 DE 

MAIO. 

20,00 horas - Recital e Pre­
leção no SALA.O DA 
APEA. 

DIA 18 DE ABRIL -
(Sábado) 

12,00 horas - Entrevista na 
Rádio Pira.tininga. 

17,00 horas - Intercâmbio 

:com oa- alunos do 

CENTRO CULTU~ 

RAL :íBRAiS.IL-ES­
ETADOS UN',iDOS 
no Salão Nobre da 
Pr~eitura. Munici­
pal. (Com a partici­
paçã~ da FACUL­
DADE DE D.IR.Ea· 
TO). 

20,00 horas - Recital e 
P.releçl.o no .SALA.O 
DA APEA. 

DI A 19 DE ABRIL-­
(Domlng'o) 

10,00 horas - Reunião no 
TG 231 com os jo-­

vens atiradores. 
20,00 horas - CONCENTRA 

ÇÃO AO AR LIVRE 
na Praça 9 de Julho. 

d scont s de duplicatas para 
pag mento de trabalhadores 

S. PAULO - SSI - O 
Sr. Orland:o Baldi, g.erente da 
Federaçã0 e do Centro das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo que, comunicou de fa­

cilitar o desconto de dupli­
<"atas, tendo ell\ vista, princi­
palmente, p~ssibllitar às em­
prêsas o pagainento dos sa­
lários d.os trabal.hador,es, o 
Baneo do Brasil, através de 

\. 
suas agências da cidade de 

cidade de São Paulo e dos 
interior, resolveu antecipar 
as baixas dos títulos venci­
dos até o dia 5 do corrente 
mês de abril, mesmo que ain­
da não tenham sido l'eceb1-
dos os respectivos a.visos de 
liquidação. 

Desta maneira, ficam libe­
rados os llmites de descon-

tos' para atencllm~nto ime­
diato dos interêss.ad'os. 

Essa providência, que te­
rá benefica influência para 
a mais rápida. , normalização 
da vtda industl'lal ~ comer· 
eia! de São Paulo, demo~ 
tra os bons J>ropósito-s e o 
empenho das autoridades 
em contoma.r as dificulda­
des do hora presente. 

~.'-:•!•~=·:•!'•::•:•=·=···~· ... •"'.'•~·~ .. ~.~~ .. ~ ..... ·~·~···~··•":+--::•~•"".'"•""."•9:"+.·•~ê~+.--:+.·•······ .... • .. ·+"".'" .. ~•··~•"".'"•~··~,····~+.~+.--: .. ····~ .. ~·······~ .. ···1!· ~ ···~·~~·~~~~4~~4·-~·-4-~ ····~·--~······~~-·~~-··~··~·~~~ 
~ ~ 
~ ~ ~ HC 

IJ flRTE 1 
·~ J t ~ ~ ..... epor agem publicada em ras do aparecimento do mal. não era nada. A gordura, ex- ·~ 
::; Edição Ex:.ra sóbre enfarte, Dai a explic-açã0 de ser o en- c-essiva, é prova de descuido, :~ 
H i ~ traz interessantes resultados farte mais fr,equentes nos do relaxamento mesmo. E' ~ 
~· ~ ~ esLat.sticos sõbre a incidên- homens que nas muheres. o tão fácil emagrecer, principal ~ 
~: eia dêsse traiçoGiro mal. Sa- dono da casa além das tre- ment:.e nos temPOs atuais. ~ 
~ be-se que é mais frequente mendas responsabilidades, das Esta agora é interessante ~ 
~ em pessoas gordas, visto que preocupações que vãio desde de fato. o enfarte é menos a 
~ a gordura, quando excessiva, 1 
~· a conta d0 paradeiro até ao frequemes nos e.i,ementos aa ~ 
~ dá mais trabalho ao coração aviso de vencimento do Ban- raça n .. gra. Os brd.11cos mor· ~ 
~· O cigarro também contribue · ~ 
~ co, além de tudo, coitado, rem mws soo seus -efeitos . .lS· ~ 
~ <"Om pequena parcela para o § 
·~ ainda tem que s"" suJ·eitar a 50 tem explicação, e é exata. ~ ~.~ agravamento do mal. .,, ~ 
~ O negro ~. antes cte tudo, um • ~ ~ Bem, vamos ver antes de um enfartezinho. Ora, é desu- . ~ 
~ d.o é nf t ma:iid<>de isso! E a

5 
mulheres coraçao de ouro. Na.o se~-

:~ tu o que e ar e, ou en- .,. preocupa estupidamente eom ~ 
·+· enfarto. Esse mal que tantas que Já substituem os homens ~ 
::: vitimas tem feito nêsl!es úl- em todos setores da vida? E qualq~er _c-Oisa. Vive feliz ª S 
~· vida inteira, por isso não •!• ~ tintos tempo, nada mais que é Será que não os substitu.e ~ 
~ ~~~~ ~ ~~ que a necrose do miocádio também na hora do enfarto •::.~ 
·~ E ma.is: seu coração bate fc ~ Mioc dio é um músculo car- Não. A mulher pade ter um , ~ 
.,.. a.o ritmo do samba. é a mau..~ 
~: diaco .A necrose se dá. POr mundo de responsabilidadea, pura mon!festação da vida,~ 
~~ falta de ir:igaçãb deste mús- pode ocupar cargos mais in- sobretudo o samba que brota~ 
:,:; culo. trigados nada diSSIQ se trs.."lS· espontâneo do coração. Es-

1 
.. ~ 

, A falta de irrigação tem formará em preocupa~o. O 
~ corno origem a embolia coro- esmalte de sua unha, que en- te samba que 0 n~ entende, 
.~ e que traz em todas as cé­.•. nariana ou trombose coroná.· rugou, preocupa-a muito mais 
.~ lulas de seu corpo. ~ 
.•. ria. que uma dúzia de avtsos de 
~ De acôrdo com a zona dQ vencimentos. Em resumo, 0 enfarte não ~ 
·~ ataca quem á feliz, nlo se ~ :•! m:ocádio atingida, 0 doente Os gordos se entregam a.o aproxima dos que sabem Vi- ~ 
.~ poderá ou não ficar bom. Em enfarte com m 0 ;,. focilidade 'da ~ 
~ ...... ver a Vl como Deus quer e, ~ • última analise, essa doença .. ~ 
~! que os magros. Isto sim, " finalmente, tem pavor da.que ~ • só mata pessoas desctúdadas: ~ ~ 
~ . As emoçõ,es !requentes\ OS justo. A gordura, me descuJ· les cujo coração pulsa ao S 
~ pero os gordos, é um. atenta- ritmo quente e vivo do sam· ~ 
•!~ trabalhos intelectuais absor- do a sociedade. E um insulto ba. ~ 
·~ ventes são as causas primei- ~ 
~· feito banha. Fosse só isso ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ 1 ... ~~ 
• ··'=·=·=·.::•::"•!•!•!•!•:+:+:•::•:•:•:•:•:•:•:+:•:~:•::·:~=·=·=·=·=·=·=·=·=·:•:•:•::•:•=·=·=·=·=·=•:•:•:•:•:::•:•:•:•:•:•:•:•>:•:+:+:~ 

O IMPARCIAL 
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l[LlWCl~~ ~~ --eç-á\~LAOOffe11 ém a autorida es 
'll"rt.k"~ , 

~ ~ ~ . ~ ~ EsLa e uma novn. seça ... w ue 11co e nu.nano esw, qu.J Lt •• 1 O pa1•5•vnag· ,1 " .,. ~· C• 1 ~1"-'•-·••-• f~ 
... seu Jolnal. AlJ.Ul it•cn1os. co- curuo 00;..,1,tvo \.vi'Ucuf semp;:e clt.:.sa. pa d.g cru e 0 t:liü ....... •""• ., . ' . •+• mentar OS prmc1pa1s 3.SSLIU· p1e.,euc.: e111 11-.,:,.,~ l<-•· '"'w1.· !<cel Cie LtlU. J.'11+qU 1 .. nuJ,oe :+: 

ar1a estã agindo,! 
~~ l Ci • . • .. ~ tos re aciona os coro o 1.;gJ.S- t,ct., º"' nu. 1és uay .. c1es vi... os ammos e.soavam 1 • ....t.c.m .... - ~ 
H ~ •!• !ativo prudent.no. Nã.o so os ~~-'- ... us -:.'-"e u,,..,w ... ud aos. As u1s~u.:o::.v2s eram l>t· ~ . . ·~ ~· """'"'"'"''"'"· hld.,:, oau1.-~-u. \J.> pune ue SJ. .a e.sla i.idade. Tu !)Utw,s. x.ai. .... 1;1 """""'""'"""'· Ll - - ·~ ... v ••• 

~ _p, opnc.; .,u,6• i:,1:..: .... 
0 

c:...ii.a•.1:. ..... - 1..0 ""'-"u '"'u--~-u. •·•u"• ra.,.iuas cri •• c~.s 1.,u'-10 •1 .... _,.,, ~· 
n . ~ 
(• "'-'VS '"ªl ::Oéwl wve•tiVS a.:..J,,;C- lüvÚ Vd•, ••"'ú "" ...__,,o: •• .J-..ii" l:Olll o Cd..:.0 Qd. t -.e v&\..a ....... ~ 
:•~ tos. Hu.ues ue i·"'"""• co1uo J"- 1>.! ce. ta a!Lura, ja ·vb"º'""a.llUv, ~: 
~ ~ .~ 'J. al irl1c1at.va pi en.ue-.s.:: 1ª4 L.J . .ükas e •a...i. .. s v"~-'" { º"1 a t.1.brês::..vo, ª""rou •+i 
~ l . ~ (• exc1us1van1enoe a Il<:lvl;l».:>J.Ua.· ;,to _!ilCJUa1t.:a tr,;1i.-nu~1u,;.1- iv .. ge setls u<.:Ulo;:., gdta..i1u0. ·~ 
~ w . ~ ~ Cie ue a (.;amara lvJ.U.llc;J.lJ<>l ::.c:l' os i;l,ly_u•vus ue m;"""'" •-.:- ,....i.,,,,,uii lldO e p0s.s •• e.1, ~~ ·~ 
.~ H ~ inws C011I1.~c.ua Pe•O 1J<.l•v· p....._"1"'º"" pu.1.11••ª"• i.ia.-"~"·i.t1.s nnor .l:'1·e.s1cten,e, ''""·º e po.;- ·~ 
~ ~ u 1' '' •• i ~ Es~ povo oauinhoso de; l•OS- ~ o " • dS ina.s . .i.!.i CGJ.LI) ';_U.;: s1ve ... .l:!dl(fUau,() •S"º s., .... H 
~ ~ 

l
r:t' sa n1a . ..i..v11.n...1,,a c.uo.u<l. rvvo esi;" '"ª"º de t...oc.i ue no1ue v..,uws voava:rn svu.re as ine- ••• t. 
~ que ie 

0 
no.;so ;iorJJ.a.J.. ro~o e esp.cia... lua.:; cln ....-ruueme sus, inao cu1r. la p~r.0 ua ••• 

~ que saoe dar V" 'or àq" •0 llá ainda va.-itas ruas s~m m.se. do l'res1aente Fo .) 

Em outra parte desta edi­
ção notic'.amos que a Prefei­
tura Municq:;::.1, atendendo à 

de ... erminação do Governo do 

Estado quanto ao co~gelamen 
to dos preços dos gêneros da: 

pr:mdra necessidade, e cons,e 
quentem~nte com a i."'lstala-

•<;ãJ em nossa cidade .(!a Dele­
gacia de Ordem Economica, 
também as autoridades sani· 

tarias da região, não cruza­
ram os b.aços. 

A realidade é que tão so· 
mente quem tem a per-er são 
os negociantes die,sonesto5 e 
inescrupulosos, quem vivem 
a explcrar a já minguada bol 
sa P::!PUlar. 

Os planos das autoridades 
sanitarias foram traçados no 
sentida de se coopera,r eficien 

temente com as autoridades 
mun.cipais e estaduais em 
seu campo de trabalho. 

Iniciando seus traoalhos ao 
lado do Governo Estadual e 
Municipal, o Dr. Moacir Ri­
beiro dos Santo.s Medico Che 
fe da D e1egaci.a, Regional de 
Saude de Presidente Prudente 
detrminou qu seus auxiliares 
preparassie;m uma. rigorosa 

batida para a feira livre que 
se realiza na Avenida. Manoel 
Goulart, com0 de costume do­
minicalmente. Assim Q\s co­
nheoeõís.simos «Comandos Sa 
nitarios~ estã-0 percorrendo 
as bancas. da feira livre tex:­
tando as atuais ;;:>n.::ções de 
higtene doo aen::;;. es ~lran 
tes. 

lt!i .... .......... ..• i ~· i que realmente m<:rece. nome, po1· que r.iã.·o dar no- uma boa pr'opa0 anda de ócu- ~ 
~4 Que mais? mes a elas, em primeiro 10s Ulqueluaveis. ~ 

1 
~ 

lU.iii:IJ'? >T• ~ .Mais isso; va.mOB também. · · · · · · · -· · · ·.. ~ 
~ com pequena aose de humo.i', · · · · · · · · · · · ··· Ainda o edil Siaoko Assa-~ 
S traze páa-unªº Ve.eador Saoko Assato, to cpar.:ce corn mais uma >J i r para esras .. ~ b d >~ ~ a1gumas passagens interes- que ran ° a monotollia oe md7c .. çdo. agora com a 11- ~ 
~ S lê O . n 

s. 
sanres e pitorescas, coisas eu 81 nc. • ap::--s.n,ou in- nam.c11..e ae ac;auai· c.:orn os ~ 

dicação, soliciLanno nrovi cac11or e "e" n que a(;ontecem- rui. cama.ra "' · • s vaúJ.~s ao •vl.eicauo >~ 

ele.tora municipal de p~esidenteb prudente 
ssessor"a de imprensa do gabinete_ do prefeito}--

~ Mlllllc.u>al qu~ nao ' Pouem dên:::ias ne:::essánas · para a .u.u .. e.v . .e. v~juu.uc: ':lu~ l"-'• ~ 
,. ser ia.uçaa.as no ·.;iiencio a·.> criação de uma feira-livre na ay_~""'" ..,~-·~".s ad 11 '-'~"J c;u.- ~ § tem_po... praç,a dos Pioneiros, a fim ,4 .v.,u •a~o, " ·~"-' i:; ,,,1 ._..,n;·- $ 
~ . ..... _ ... . .. _ de ak.nder aos bairros v1si- ma "'e 1,aw. Mas pc: • ...,o ::.u, :•: 
~ I nhos. Seria interessante tal e ~ ~ PPo Watanabe, o vereador ·soe "'"" ... ''"º u-·~ ;-•~·-•s~ Svl ~ 
~ que tem mania ae estudar a m:::dida, mas, ao que pare- fü•~•.w ao (.;v.i.at:v1• .. .,•1w u.... ~ ~ . . w 
~ ~lt."'ld., tud.o o o..ue vai discu- ce, mfelizmente aquele local ca.ul'-'l.'a lv1w1.c1vd.1. Lom er ... 1 ~· 
~I~ tir na. Câmara. nosso ami- não é muito indicado ainda te, qua1qu;;r pe,,::;oa, a qu.ii- ~ 

go Ippo, através de indica- para uma feira. Futuramente, que: hl01.1~!hO, pvu.e Se u1r.- ·~ 
ção, sugere ao senhor Pre- quando tudo estiver asfalta- g-u à ,,..,e1eitura iv1wuc1p.o.1 e::: 

~ f eito providênc1as para aqui- do por aquelas bandas, en- rec.am ... r coi1tn1 quaiquer e,;- ~· 
~ tão uma feira-livre será su ·~ ~ sição de luva•s destinadas · p1ene d~ CG1.c.:llorro vau;'o ou i 1 aos trabalhadores do :servi- cesso naquele local. ma1antiro. .•: 

d Ço de limpeza pública. Muito · · · · · · · · · · . · · · . . . . . . . . . . . . . . ~: 
~ bem, amigo, você tem tôda Esta aé'onteceu há muito Há pouco tempo att·ás, o t.c ~ . t. ~ razão. , O serlVidcr munici- tem}lo, mas não pode ser dr. Josa Jorge Tannus, dos ~ •:• . . , . .~ ~ pal deve ser tratado ·com· esquecida. V creador Tomé mais mteagentes e cultos t.. ~ . ~ 1 mais carinho. Tõdas as fir· Atalla não queria mais saber vete.adores, apresentou re- ,•. 
~ ~ ~ mas particulares oferem se- de partidos e, nesse sentido, querimento formando UIT13. ,•. 
~ ~ ~ gurança aos seus emprega- fez longa e violenta explica- comissão de vereadores com t.. 

1) - Encontra-se na Capi-
tal do Estado, tratan­

do de diversos assumos de 
interêsse para a vida admi­
nistrativa do munidpio, o 
Sr. Florivaldo Leal, Prefci· 
to Munic'.pal de Presidente 
Prudente. O regresso do al­
l ,ide da cidade está previs­
!:> _rara amanhã ou o mais 
, .ardar · dspois de amanhã: 
e_ uando então estará tratan­
t.:> de diversos problemas da 
cia:de, junto aos seus asses­
sores mai.s dir:otos. 

2) - A Procuradoria JucJJ-
c1al da r-re.ti21lura 1VJ.U­

nicipal, já inic.ou a cooran­
Ça da c11v1da ª"1va aos anos 
~tenores. para au.monto da 
receita d!o, Executivo pru­
dentino. Como se sabe, atin­
ge a mais de ' 50 miLhõas de 
c1uzieiros a divida aLiva a 
ser cobrada judicialmonte pe­
la repartição competente da 
Prefeitura local. 

3) - Em virtude d e 
apêlo dirigido a.o 

feito Florivald?o Le.al, 

Ull'. 

Pre­
pelo 

Pres:dente da Liga Pruden­
tina de Futebol, Sr. A::itonio 
Macca, so1icitando a <'Olabo­
ração do Cheie do Executi­
vo, no s·entido de auxiliar 0 s 
clubes varzeanos da cidade e 
mesmo a própria Liga que 
não conta com recursos ne­
nhum para se manter, ainda 
esta semana, o Sr. Florivaldo 
Leal dev·erá participar de 
uma 11euniã0 com membros 
dessa agremiaoã.o esportiva, 
com a finalidade d e verifi­
car no que será possível a. 
colaboração da Prefeitura, 

visando amparar os clubes 
varzeanos d.a cidade. 

4) . - Sábado passiado estê· 
ve reuruaa a Comissão 

Municipal de lmpostos de 
Taxas da Prefeitura, com a 
firla.lidades de jul~ar diver­
sos processos relativos ao a.­
batimento ou isenção e im-

--postos em nossa cidade. Da 
reunião participaram o drs. 
.José Amanà.'o de Queiroz 

Telles, Rubens Bussacos, A­
ro.Ido Ramos e Rubens San­
doval Guemer, membros des• 
sa Comissão 

~ à D f ••• ~ dos, durante 0 serviço. E ç o. ava murros sôbre a .a inalidade de estudar· as ~· 
t!! Por que a Prefeitura nã.o po- mesa. e, no auge, falou: <Que- possibilidadas e se construir ~ 
~ ~ ~ de fazer 'O mesmo.? ro ser livre, senhor Presi- uma adutora gigante, para ~ 

I~ Há wn projeto de le\ tra- dente, quero ser livre como trazer água diretamente do ~· H 
comandos 

. , . 
san1tar1os apeendem 

~: mitando pela Câ.ma.ra, dan- uma gaivota. sem pouso!:;. Rio Paraná. S·eria uma obrai!• 
~ H ~ do à rua São Paulo a deno- A:o ouvir isso, um dos as- monumenta:. e inédil!a. Inú· ••• 

i
~ ~ ~ mirlação de 

1
·ua Dib Buchal- sistentes cochichou no ouvi- meros obstá<!Ufos surgiriam ~· 

~ la. Muito interessante. é ho- éfo do outro: «Gaivota, da- à fn:11te, mas não se justifi- :~ 
~ menagea.r homens de nossa quele tamanho? Aquilo é ca que e tíio maravilhoso em- ~ 
1 cidade, emprestando seus no- elefante sem pouso, isto sim!> preendimento não tenha pas- ~ 

700 qui]os de g~neros ! .• · • 1 
t.y·"' . ! 
'. .·.: _;L,J 

1 mes ss ruaa. Ge•to magní- · · · · · · · · · · · · · · sado de sonho. ~ 

1 ~ 

Ccnsoante noticiamos a 
feira livre realizada na ave­
nida Manoel Goulart no do· 
mingo foi se ceramente visto 
rj.ada pelas autoridades sani­
tar1as 1e Presidente Prudei;i­
te. 

~· ''.~ 
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exposição · 
inüustr1al~ a11 s, 
Na proxi.ma segunda feira 

dia 20, será instalada em San 
to Anastacio a Exposição 
Agr!opecuária. e Industrial, 
que ficará ,exposta tambéIIJ 
n-o dia 21, terça feira.. 

A exposição tem a frente 
o Delegado Regional Agríco­
la, Dr. Jorge Manuel Pires. 

\ 

auxiliado pefos agrônomo;, 
Luiz Guedes Dçak, Ma~hi 
Ton'a e Tomio Igashira. 

Nessa rev.lização serão ex­
postos os mais dife:-entes 
produtos agrico1as, gado sui­
no, bovino ,e cavalar além de 
produtos industr'ais. 

Vá.rios são oS criadores e 

d 
nova d~ e o 
coouera a 

Prudente. Piara prestação de contas 

da Dir~toria. estará ae ~ 
• nindo em As.sembleia Geral 

01'.:linári.a no proxirÍio dia 2'l, 

e. ~perativa de Consumo 
dos Bancários de Presi.den~ 

O acontecimento 
às 20 hol'~s na sede ca. Coe 
opem':iva, à Rua Major Feli. 
elo Tai.•abay 917. 

Alem à.a prestação de 

• gover atiu 
honorário an sta 

" . • 

O prefeito Muclcipal de 

Santo Anastacio, st'. Esmar 

e 
lavradores qúe já se increve-· 
ram para partic:par da Ex­
posição, e pela, r : ceptividade 
que v em ganhando tal acon 
t ecimento naquela cidade e 
reg ião, podemos ad'..a.."'ltar que 
s <:rá um <1:s mais discutido3 
na rna.teria e certarn:onte al­
cançará os 1!.lmejos de seus 

i.d.: alizadorea. 

á • 

Atendendo determinação 
ao Delega.do Regional ae 
Saúde, dr. Moacir Ribeiro 
dos Santos. coroparec~ra .:i 

à feira livre, os chamados 
4:Comandos Sanitários» com­
posto pelos s s. Dr. Ismaél 
Reigotta., rnotorisi:a. Francisc,, 
Pereira, Aparecido Mart,ns, 
Héros Oliveira. e Acá<'io de 
O:Iveira. 

Esta equipe efetuando -tba­
t:dos», realizaram severa fi.s 
calização nas bancas de car­
ne VPrde, de hortaliças, 1e 
doces, de generos de primei­
ra necessidade e dos pei:x:es 
n.~s:m con;o também nas ban­
cas de frutas e nas demais 
expostas na faira. para exer-

contias baverá tambem a cer comércio ao consumidor. 
eleiçõ.o d,a novia diretoria Nestas <.>:batidas», os feiran 
para o exerci'.:io 64-65, fi tes que não reuniam boas 
in: lus:ve o Cons<?lho Fiscal!,! condições higien,cas para ven 
e 1espectivos suplentes. í' da tais <'Omo, sem o uso de-

ão 
o 

\ 

j ,' vjdo do avental, foram cha­
! ma.dos a at~.r.;;áo assim como, 
1 li rambém os feirantes da car-
< ne verde. Estes foram avisa­

/ dos de que não mais será 
permitido a venda do produ­
to sem o uso do avental. 

assim o Dr. Adhemar de Bar-

E mais além, foram avisa­
dos ainda que doravante, não 

será mais possivel aos fel· 
rantes da carne verde, a ven­
da de linguiça nas feiras li­
v1·es, sem a devida autoriza­
:;ão e ;revisã:o das autorida­
des sanitárias. 

'f\PREENDIDAS 

Frutas e verduras já pu. 
tl'ificadas, deterioradas ou 
mesmo sem cond,ções de v~n­
da, i'oram retiradas das ban-
cas pelos comandos sanita-
rios, elavando-se, ao !inal -ia 
referida operação, 6 estima­
tiva de 700 quilos de produ­
tos apreendidos e inutiza­
dos pelos representantes da 

~utoridade sanitária. 
Para dar aos leitores, uma 

idéia mais exata do fruto do 
trabalho empr.eendido ontem 

pelos comandos na feira-livre, 
eis a descrição da reportagem 
que por sinal, acompanhou 
de perto os Comandos San.i­

tarios. 
50 qu\los de mamão/ 70 

quilos de tomate, 60 quilos de 
r · polho/ 5 quilos de 
beringela/ 40 quJos de pi­
mentão/ 80 espigas de milho 
fora de condições/ 300 dll· 
zlas de bananas e ainda, uma 
infinidade de outros artigos 
comestiveis que não apresen­
tavam a minima condição de 
higiene para venda ao. consu­

midor. 

De outro lado, os senhores 
pelxeiros, mais uma vez, vol­
taram a receber <ultimatun> 
das autf>ridades samitárias, 
que I"eforçar am 0 propósito 

/de, acertadamente, não per· 
mitlrem a venda dos peixe' 
em caixotes que não reunam 
condlçll.o e que possuam !l 

devida- proteção de zinco e 
a.1ndu. sem o uso de gelo nas­
catxas. 

J'..A1'IDAS SANITARIAS 

ln.formações chegodas ao 
conheci'll.ento da reportagem 
dilo ,.;Onta que no curso de~ 
ta :,.emana, os <,:comandos sa• 
r11tarios~ estarão funcio::iando 
em cHversos pontos de Presi­
dente Prudente. 

As nossas autoridades sa· 
nitarias estão assim, · dando 
cumprimento as ordens de 
seus euperiores e realiznndo 
petíeao serviço de vis~"•riu 

n::!, >arias atividades de nos­
so cidade. 
DEU,GACIA \DE ORDEM 

ECONO:MICA 

Para que os senhores te · 
nhart~ uma ideia de comv vai 
fu:;icionar a Delegaci&. de Or­
dem Econcmica que a partir 

de ê.manhtl. ser4 1nsta1ada 
na. Prefeitura Municipal e 
tendo por finalidade patru· 
lhar os preços de mercadorias 
da cidade, .basta que reih.tre­
mos esta noticia.: 

Ub determinado Bar do 

centro ~ cldatte cobrou PQr 
um copo de leite a 1mporta.n­
c1a. de 70 cruzeiros. 

As autoridades poijcia1S, ao 
tomarem conhecimento do 
fato, efetuarem a detensão 
do comerciante, autuando-o 
em flagrante, prendendo e 
multando-o com a importa.n­
ela de 20 mil cruzeiros. 

Por aí os leitores poderio 
irnagitlar o que irá aconte­
.cer no futuro quondo a De­
legacia de Ordem Economi· 
ca c-ameçar a funcionar. Os 
inexcrupulósos serão detidos 
e multa.dos ou ainda, reson­
derão processo de crime con­
tra a economia popular. 

E já que estamos focali­
zando a Delegacia de Ordem 
Economica, diriamos que 
esta S'cmanà, 5eus responsá· 
veis diretos, estarão perC'Or· 
rendo os estabelecimentos de 
nossa cidade, objetivando co­
lher os preços das mercado­
riar e os estoques de que es­
tão possuidos atualmente. 

Depieri, assinou na semana 
passada, a Lei n.0 494, que 
concedeu titulo ®· Cidadão 

H cnorário a.o Governador A· 
dhêmar da Barros. A lei an­
tes promulgada pela edilida­
de a.nastac;iana, veio de ser 
agor.a assinada. pelo alcaide e 

ros estarl. dentro iem breve, 
chegando aq.J.ela cidade ~ara 
receber o honroso titulo que 
lhe ·outorgou Q. Câmara e o 
Executivo. 

Declaração 
lõFICiiiii»iiiiil 
~ ~ 
~ Conserto - Limpeza - Reforma 
~ 

la1tam máquina 
lavouras. sovi r 

n s 
a 

São Paulo - SSI - Nas 
vesperas da semeadura d.a 
primavera, faltam na região 
de Volgograd, Russ.ia, 55.000 

rastelos e cere.a, de 6.000 se­
mea,doras, informa o jor:naJ. 
"SovietskaYa Rossia.". A causa 

cJ!a falta deStas maquinas é 
que as fabricas dimirluiram 
sua capacidade de; produção 
há vartos anos, acrescenta o 

jornal. 
Verifica-se, assim, comple­

ta falenci.a. d.a e~onomia co: 

munis.ta. Não é só n.a lavoura, 
mas tam'.°::::lm ni indústria, 
ve-se que apos 50 anos de 
comunismo, os soviéticos 
não pro:1uzem o suficiente 
para !.\ter.der às nece-$ida-

d es de suas populações. 

JOÃO BENEDITO DA SIL-
VA, brasileiro, easwo, agr1 
cultor, residente e domicilia­
do à rua Amazonas n .o 112, 
desta cidade, declara para 
fíns de obtenção de 2.0 via 
que perdeu o certificado de 
propriedade n .o 633.676 expe­
dido em 28 de fev ereiro de 
1962, pela Delegacia Regio­
nal d e Polícia de Presidente 
Prudente, pertencente a.o ca· 
minhão marca <.>:FNM-ALl'A 
R01\1EO» motor de 6 cilin· 

dros n.o FNM·l.610-52.4:79, §Máquinas de Escrever Somar e Calcular 
fabricado no ano de 1962, éor ~ 

1 _OFICINA GRITON t 

~ ~ s 1 
de Souza Reis & Ci.a.. ficando 'f• ~ ~ Rua Tte. Nicolau Naflel, 357 ~ 

verde, empregado em trans­
porte de carga, lotação par.a 
9.000 quilos, adqulrido sem 
reserva de dominio de José 

13 ~ 2 • s 1 7 i ~ .o ar n 'ª - a a ~ 
por João Benedito da ' Silva ~ e p t 1 10 ~ ~ X. - OS a, 6 ~ 
as) Genesio Favaretto Bolog- i"'i, ~ 

~ Pres. Prudente ~ ~ ~ 
-.+:•::•::•::•:•:•:::•::•:+:•:•:•:•~::•::•::•::v::+:.•~•:•:•-:..•.:•l !•!•!+!•!•:::+::+!•!•!•!+X+>:•!•!~ 

o mesmo sem .efeit'o. 
Presidente Prudente, 

de abra de 1964 

nesi 
1226 

O IM.PARCIAL PRES. PRUDENTI<;, quarta-feita, 15 de abril de 1.964 5.a pa.glna 



A o grem 
Foram realizadas ontem as 

eleições para a escolha pri­
meira · d: retor iia do Grexnio 
Estudantil i'rudente de :Mo­
Tais, do Instituto ele Educa­
ção Fernando Costa. O re­
ferido pleito registrou vttoria 
esmagadora da chapa Ken­

nedY obtendo 660 votos, con­
tra apena.s 249 da ch!apa con­
traria.. Registraram-se 16 vo­
t.os nulos e 14: .em branco. 

Assim sendq a primeira. di 
retoria do Grêlrnio Estudantil 
Prudente de Mora.es, ficou 
assim const!tl.úda: 

con 

Presidente Honorário: 
Prof. Krisam Martin 
Consultor Juridi~o: 
Dr. Benediao }>. do LJgo 

Presidente: 
Antonio A:,ves Sobrinho 

Vice Presidente; 
JOsé Fra.nrisco Ribeiro Car­

valho 
1.o Secretário; 
Walter Ruiz Garcia 

_ 2.o Secretário: 
Paulo Marie Fuka.mi 

1.o Tesoureiro: 
Flá.via José Ribeiro Carneiro 

2.o Tesoureiro: 

r 

Moacir Alves da. Silva 
Orador Oficial: 
Claudio l\1al'{'1}s Mancini 
Di.r<:tor Esportivo: 
l\lacoto Nalrn.hara 
diretor publicidade: 
Ada:berto Lopes Pereira 
e Viriato Ribeiro Caram 

diretores Sociais: 
José Cidalino Carrara, 
Jos3 Frederico Athia 

Dir-:!to:ia So:i:il: 
Resa l\':aria Funaii 
l\lar·:i Elizahetb Bast-Os No­
gueira 
Ma.bel Resende 

erra.ta: ed 1ção de 13/ 4/64 

1 e • • 

1.o Lugar - Pontalti 
2.o Lugar - A Eletro-C1ty 

Elolsa Tenóiio Perr()Ili 
J..nc~ ... Nunes Alves 
l\..ac,a ena Tana.ka 
V >ia de Toledo Cesar 
CONSELHO 

r 
Conforme 0 corr.:iu c0m e 

Grêm~o Estudantil Prudente 
de Moraes, também o clube 
d:;;Quimica realizou Eleições 
no dia de ontem, apresentan­
do 0 pleito a vitoria da. chapa. 
Democrata Moralizadora. com 
262sufragios, contra 211 da 
chapa renovadora. Registra­
ram-se 9 votos em branco e 
10 foram anulados. 
A CHAPA VENCEDORA 
FICOU ASSIM CONSTr.rUl­
DA. 
Presidente de Honra 
Pro!f. João Cerlbelll Pf.CCS. 

PTesidente 
Antonio Luh I<'olg1JoSi 
Vice-Presidente 
Manoel Ruiz Garcia 
1.0 Secretário 
Valdemar Pereira de Pinho 

DELIBERAT-.VO 

Pr~sid2nde: 

J.Js-é uomes v:1ar 

S ~ c1 e tá.rio: 
Abertin:J Le: l~ dJ6 Santos 

Z.o S<!Cretár:o 
João Car:o'S Boi.osso 
1.o Tesoureiro 
Antonio Lured Jat'r.os 
2.o Tesoureiro 
Leonardo (). Ceravolo 
Diretor Socie.l 
Ricardo Elias Na.kid 

Diretor de Publicidade 
Romua.Ido dos Sa111tot1 
Diretor Esportivo 
Emllio Forli Neto 
Bibliotecária 
Thla Minhoto Bel.oi.o 
OI'ador O!ic!al 
Oswaldo Muraha:ra 
Omdor 
Shtn-Ei Nohara. 
Componentes da Diretoria 
Social 
Ellzabeth Maria Gonçalves 
Sttna Margareth Berg 

: 1.a diretoria 
Jast Eduarda Ayala 
Cicero Joslo de Oliveira 
Marc.elo .A:,vres Toledo Ar­

ru'!l:i 
A novo Diretoria, eJpjta 

ontem, tomará posse no pró­
ximo dia 23 em solenidade 
a ser realizada no Instituto 
de Educação. FeIT.ando Cos­
ta. 

• 1coes 
química 

ontem , 
Ed.ileusa. Cardoso da Silva 
Vera Lucía, Trevisan 
Junulra Isarcbi 
Ca.rm8m Iliana Rodrigues 
CONSELHO 
DEJ.IBElµ.TIVO 

Presiden,te 
P1of. Darcy Jtibeiro Ma.rean­

des 
Juares Penati 
João Batista. de Paula Neto 
José Heleuo Rotta 
Irocliio Takalla.shi 
REPRESENTANTES N.AS 

CLASSES: 
lia.noel Ferreim ~es 
José Morishita 
T~Uir. Carl«>s Millt 
Wllton J. Lemos SUNa 
EdSoll H. Garcia Leal 

João de Aquino Rotta 
Wa.ahfgton G. ~ Ollve.ira. 

Hc·racio ttauega.wa 
Ka,s..osí11 ~to 

..iosv apit.reiau0 Luz 
:Faula r.u.g11.>nu1.o 
:t.a.i All:ne1aa 

Aziz Kaiai 

Alblll.o <Jei>eda. 
Edson Ferreira 

Roosevelt e. Lacerda 
Wa.Aerez Gambali 
Arno Demburg 
A.rquino de SoUZa 
Fernando Volpe 

Ivens João Wagna 
A.ri Nelson S. Ga.rola 
Elza Grigoli 

... J11.ndira Isarchi 
•• A p05se da nova dl.retória 

1 
de.r-se-a no proxlmo dia 23 
nas dependencias do Institu­
to de Educaç~ Fernando 
Costa. , 

1.o Lugar 
2.o Lugar 

Brasimac 
Cesar Audi 

1.o Lugar - Casa das Tintas 
2.o Lugar - Ferl"1o Maia & Cia. servico obstétrico domiciliar:funciona 

1 

, . 

r eroismo de seus servidores: 
L~ 

1 o Lugar Mar:::emria São José 
2.o Lugar -- :M:arc~:::iar ia Estrela 

A.CRESCENTE A LISTA: 

1.o Lugar - L·dcr dos Rediad0res 
2.o Lugar - Hcroi dos R:i.diac:l.or<>s 

1.o Lugar - São Paulo 
2.o Lugar - - Sta. Maria 

s situocõo continuo agravante 
/ 

ÔÔÔBAI é r 

forfflidáver ouvi :.10 · gran 
._ ..1 

falado IM-P ARCIAJ~ 

O Serviço Obstétrico Do­

miciliar, vem desempenhando 
a sua missão às dur{l<S penas, 

\ 

[Jornal 
PRI ·5 

diàriamante~ das 21 às 22 hs. - O maior e mais 
~ 

completo ·jornal falado do interior paulista 
e :..:_~ 

O IMPARCIAl-PRI-~ ~ádio~e:jjornal a serviço:do povoJ 

O JMPARCIA.L 

I 
devido o esquecimento para do a compria de combustíveis 
o qual tem sido relegado pe- graças a0 ato profundamente 
Ias autoridades competentes. bom sr. florivaldo I.;eal. 

Obstétrico, mas com me.11-0r 
ccm.dição ainda, que o atual, 
sendo essa portanito a Tazão 
de sua permanência no imo­
vel. 

A repartição tem a finalida-
de de atender os ('asos pre- PREDl-0 PARA ALUGAR 
natalicios, partindo dêsde o 
primeiro mês ao nono. Entre­
tanto a falta de veribas, me­
dicamentos, pessoal ie viatu­
ra e mesmo de formularto 
burocratico, tem impedido a 
realização normal dos traba· 
lhos. 

APELOS 

Foram real'..llados com o 
objetivo de sanar essas difi­
culdades, varias apêlos, atra 
vés da imprensa faladia, .e es­
crita de Presidente Pruden­

te, motivo pelo qual, o Servi­
ço Obstétrit:o, já pode co::itar 
com o auxilio da pr:feitU!'a 
ono tocant2 ao :il".heiro destinà 

I 

Um doa principais proble­
mas, que aflige o serviço 
O~stétrico, é o de procura do 
predio para alugar. A sua 
atual instalação alem de não 
oferecer condições pa:ra o 
funcionamento de uma WJ.i­
dade tã0 lmparta.nte, pOSsui 

estrutura impossivel para 
qualquer modificação. Porém 
a situação se agrava ainda 
mais, isto porque,, agora atra 
ves d0 dono do edifício, a 
Justiça já dei."T'.etou o manda­
to de despejo há mais de um 
mês. As autoridades respon­
veis pela repartição já enron 
traram outrcs para alojar o 

DJRETOR NA CAPITAL 

O dignissimo diretor do 
Serviç.o Obstétrico Domiciliar 
dr. Claudio Azéredo Passos, 
conforme a re!}o.rtagem de 
«0 IMPARCIAL~. foi infor­
ma.da, esteV\e em São Paulo, 
cuidando, juntamente com. o 
Sscretario da Saúde da solU· 
çã0 dos problemas do organis 
mo que dirige. O conhecido 
m2dico já se e.'lcontra em n0$ 
sa ddade. Entre:1tanto. não 
nos foi possivel l'Ocaliza-lo, 
para urna conversa tnformal 
sobre os assuntos que fora 
tratar. 

li • e. a: r me1ro 
Ili 

Diretores da Santa Casa e 
}.íed"c-::<s de Presidente Ven­

ceslau estiveri3Jll reunidos 
sob a pricside~cla do prove· 
dor Emilia.'lo Vilancva. Nmn 
pronunciamento claro, o mé­
dico Osvaldo Murad, hipotc,­
cou solidariedade à Diretoria 
do nosocõmio bem como de 
SE:U corpo clinico. 

Outros profissionais fiz~ 

ram-se presentes a reunião 
citada. quando _usaram da pa­
lavra. Entre :os oradores de:; 
tacam-se os pronunciamentos 
dos Drs. J. Azeredo PassoJ, 
NelsDn Candelaria, J. Ham~l­

ton do Amaral, Wilson Run­
dó, Tacito L. C. Silva, Emi­
liano Vilanova e o Pr.-iteito 
Miguel Brisola de Oliveira 

O dr. Nelson Candelarla 
por unânimidade foi eleito 
Diretor-Clinico da Santa 
Casa de Misericórdia de Pre 
sidente Venceslau. A nmPiãu 

- ASteve ~ecretariada pels Dr~. 

clin • ICO ·r 
José Hamilton do Amaral, Ser'!jo que l'epresenta a· a 
Eduardo M. Velasque e Hdio il .. prcnsa na.opOrtunida.•1,e, 

cassação de mandatos: 
câmara_ imita pilatos -

lava as · mãos . 
e.... ; .... 

O edil Aurelino Alves Cou- deixar de lado êsse probl.e-
tinho, relator da comissão 
encarregada. de instaurar sln 
dica.ncia em torno das rela­
ções com o Partido ComuniS­
ta existentes . entre <>s edis 

ma, emlrora ainda exista a. 
possibilidade da. cassação dos 
manda.tos dos edis citados. 

Ao falar sôbre detxar que 
o Exercito Brasileiro J:ICBOlva 

Rafael de Lala, Demosthe- o problema, 0 plenario ao nos 
nes Basso e José Leite, ar- so ver aceitou a 5ugestã0 de 
gumentou na noite da última muito bom grado, mesmo 
sessão regular da Câmara, porque desde há. muito nota· 
que a edilidade de nossa ci- . mos que não ,existe na edili­
dade deveria lavar as mãos dade alguém que queira cas­
no C'BSO. sar o mandato desde ou de.-

Indo mais além o vereador quele vereador. 
c:itou que a. Cànmra deveria 

PRES. PTIUDENTE quarta-feira, 15 de abr!I de 1.984 6.a pllildal 1 
1 
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1 
~ ~ AULA MAGNA Dm 1Si64, toriador, no exercicio do seu mos, • o bQr:n.9Jn ~ 
A pronunciada pe:O Diretor da •C\ o respeitável sacerdócio da in· rio, aem dar um pasao paiw.• 

1~~~~ ~o a ~ . ~da~~~~~» 
••e cias e Letras de Presidente ~ religião e da humanidade, Terra. 
•.!! . devem fazer da palavra UD1a. Ora, anim como Jesus 6 
~ Prudente, Prof. Dr. Hii'.'GI- ~ 
:•! NO ALIAND;RO, no dia 3 o.,. ~, ciência; mas o poe·ta e o o Ver.b0 de DeUs qué· revela 
~=: de abril, na Associação co- .... f\.... orador devem ser artistas e aos homens e aos anjos mis- 'li' 
~ mercial e Industrial. ~ estudar no vocabulário hu- térios ocultos no seio da ~ 
~ TEMA:- PALAVRA eq& . ~ mano todos QS seus segre- divindade, e que só Por êle 1 
~ E AÇAO ~ V dos mais intimos, como o nos .foram manifestados, as· i 
.~ d e é ~ ....., mús:co que estuda as mais sim a palavra do homem nos ~ , A palavrn, êsse dom ceies- ~ ~ 
:~ tei que Deus deu ao homem ligeiras vibrações das cordas manifesta. os segredos da~ 
.~ · 1 de s·eu instrumento, como o alma, que só podem ser ~4 ~ e recusou ao animal, é a oc1rema si vei-ra '•4 

.~ •1 pintor que estuda as mais li- conhecidos pela palavra do ~~ 

.~ majs sublime eX!pressã:o da ,- ~· 
~ geiras vibrações das cordas homem, falada, ou -escrita. ~~ 
.~ naturezai: ela revela. o poder S 
~ do Criador e reflete tôda ã. de seu instrumento como 0 Jesus é a imagem acidental ~ 
·~ grandeza de sua obra divi- gemido até o grito rouco e ção poética, ou. de uma có- se conheceram um ao outro: desde que 0 monge saira do pintor que estuda todos os da inteligência criada. Des- ~ 
~ agonizante. pia fiel da natureza: aos nem 0 bom 'monge sabia que mosteiro até que tornou pa- efritos da luz nos claros .es- tarte a palavra huL1~na, que ~4 ·~ na. De tódas as artes a ma' <; u 
~ bela, a mais expressiva, a As vezes é o buril do es-. retoques deste cinzel delica- disses.se ou fizes·se mais que ra êle. Então êste contou o <-uros. tão preciosa se nos a:;:·: senta ~ 
~ mais difícil é sem dúvida a te.tuário, que recorta as for- do a idéia se anima, toma. estar confuso e maravilha- que lhe havia sucedidG, e os A pa'avra é um dom do Céu por Si me.sma e pelos bens~ 
~ arte da palavra. De tôdas as mas graciosas de uma cria.- um ic-õrpo e modela.se como do de tão grande novidade. relig:osos 0 aceitaram cerno ' quase tão proo.oso como a de que é lllSt.-umento neces- ~ 
•.e o bronze ou como a. cêra. o aba""' então· alumiado por a irmão s ?u ,.i_ mesmo hábi- mesma razão que constitue sário e indispensãvel, cobra~ 
~ mais se entretece e se com- '-"" "'{.) ~ 
·~ Deus, mandou vir os anais to. E êle. considerando na a essência humana, e tão a- foros de ova fidalguia, e ad- ••• ~ põe. São as outnis como an- ~ 
~ cilas e ministras: ela sobe- LINGUA PORTUGUESA e histórias da Ordem, onde, grandeza dos bens eternos. e . prer>1ável que, se nos faltas- quire novos titulos à nossa 

1
~ 

~· OLA VO BILAC busi:-ando ..,. achando os no- louva..11do a Deus por tão se, de pouco nos serviriaJ a V·eneração, como imagem ~ rana universal. -.= 
1 ·~ Incorporea ICOmo 0 espi· mes que 0 monge apontava, g rande maravilha, pediu os m~sma razão. Se não tlvés- constante do mafs consoa- ~~ 

~ rtt veio a aven·guar-se .com tôda ·sacramenbs, e brev.em,ente semos a palavra, !tear-nos- dor mistério que nossa fé 1 
i:"• o que a ·anima, rãpida co- ~ 
·~ l t · dad .... Ithna flõr d~ Lácio, lncuLta e bela, a clareza, que eram passa- passou desta vida com gran- iam estéreis a Inteligência e e:dora, o mistério da inear· ~ 
~~ mo a e· e r1ci e, brilhante ~ u ão t.4 
.~ como a luz. colorida como o E's, a wn tempo, esplendor e sepultura; dcs mais de trezentos anos. de paz em o Senhor. a llberdade de que nos ufana- naç . ~4 
.~ P Mi?. ~ B e!rnard.es · ' f. ::! prisma solar, forte como Ouro nati\io, que na ganga impura. . e. _:nue s 
~ o tufão, delicada e suave co- Á. bruta nuna entre os casceJ.hOs vela J~ 
~ ~ 
.~ mo o amor, comunica-se ao dela P el:l pala,rr-d J. Donne ma.ta a PI«>PRIA MORTE: ~ 
••• Amo-te, assim, desconhecida e obscura, A ciência tem na palavra O :ientimento faz a ~ 
~ n'csso pensamento, •apodera- um es·cal•pelo, com que faz chave dourada J·ue abre l\lortc. nf~o sejas ori;·ulhosa., e~boré· a. alguns. te considerem ~J.J 
" ·dêl · •- l,_ '.rui>;& de alto clflngor, Lira singela., o _ ,., 
~~ se e ins...antaneameni.e, e õ do Poderosa e 1enuveJJ, p.>is tu na.o s assun: ~~ .,-.,, Q t t e U ... _ .Pr"""''a, a autopsia do êrro, descar- coração às suas •emoç es •• 
• ~ o esclarece com os Taios da - u~ enS' 0 rom 0 s vo .,_ ....,... Pots aqnl'!es que tu pensas nue derrubas ~. 
~ ..,. -1 ,._ d~"- .. _ •--ura! na-o dos sofismas que o ocul prazer, como o raio do sol. .., J~< :.l inteligência que leva. no seu • ... , í) arro 0 ...., sau ......, ei ,.... ..,.... Não 111•orrem, pobre Morte, tão pouco tu podes rniatar-me. O 
• tam e o mostra daramente que desata o botão de uma ·~4 
~ seio. de Do deí:i<"mr;o e sono, que são a tua iJDagem, ~ 
~ .\rn1> o teu viço e 0 teu UoDla àqueles que, iludidos por r.osa cheia viço e fra- ~ 

:<Z D.:i; fstatuá'l"ia to~ as Emana muito prazer, entii.1> de ti muito mais deve fluir; 
~ I>e virgens selvas e de oceano largo! falSals apa.I'êncõ.as, julgam grâ.ncia. ·~4 
~ formas, da arquitetura imita E quanto antes os IDCS'SOS melhores homens partam contigo s~ 
~ Amo•- ó rude ª dol roso i,d·oma ve:· nele a verdade. ~ 
~ a regrada estrutura de suas -...:, .. 0 " 

1 
' Descanç.'J de seus ossos e Iiberdação de suas almas! ~ 

~ ~ 
~ fábricas; da pintura <.'Opia a Rc ,el 

0 
meu 0, .. __ no veIUdo macio do teu sorriso. . . Tu fi>s escrava do fado, do aicaso, de :reis ~ dos desesperadoS, ~ 

'.~ Em que da voz materna -OuVí: «Meu :filJJ.oh> - ....,_- ~ 
~ côr e o debuxo de seus qua- E provei a suav;dade dt- uma ..&+ ... la de rosa . . . li: m'>Tas <'om. o veneno, a. guen131 e a doaDÇa; .~ 
~ d E em que Camões chorou, no exi1.19 amargo, " "w- n 
~4 ros; da música apr•ende a Um.B cort~nn rubi vi lentamente aiJ:Jrlr-se . . . • . . A papoula e os e1ncantos podem fazer-nos dormir tão bem,~ 
~ O genlo sem veutura e o · emor sem brilhO! -~ ..... ., 
~ variada sucessão de seus E pérol.-is de luz ca.il"am preciosas sõbre 0 meu ooração; JE melit:>r do ,que o teu golpe; por qUe então tu te :Inchas~ 
~ compassos e melodias; e sô- e produztram música. . . e se espalbaram. . . [convencida 'l § 
:~ bra todos êsses predicados Adornat'llll' de prata 0 que não tinha côr _ __ . _. . • Um curto sono e de~pertamos para a etentida.de ·~ 
~ tem, ffiSjs do que as outras Outras vezes é o pinc~ branca. e intacta, um quadro E accnderli.m 0 silêncio com .a. luz de uma canção. MORTE, tu não ma.is exiistirás; MORTE, tu MORRERAS! ~ 
:~ artes, a VIDA, que anima os inspirado do pintor que faz magnifico, desenhado com 1~ JA MANOEL BANDEIRA NOS APRESENTOU DEUS ~ 
•._~ · é' i d e te ã d linh 8 ~~ pam 1s, a p AIXAO, que dá surg r e r pen ao nosso essa correç o e as e Ouvi a mi.slca da tua inteligência. ASSIM: .:, ... ,,~.~ . . . . ~ _. :. 
~ nôvo espl-endor à suas tin- espírito, e-orno de uma téla êsse brilho de colorido que Derr1>,mnr-se sôbre 0 meu espírito... ~ 
:~ tas, o MOVIMENTO, que 1n- oa.Facterizam os mestres. Niim jato rubro, quente, cristalino. .. Estas em tudo que penso, 1 
~ tima aos que :a escutam e Cu no 0 vinho dos deuses numa taça de luz, ~;tás em qUaJlto imagino: § 
~ a.dmir~ o entusiasmo e a Sc:·vt tua~ it1éias e cmbriagueii-me !no teu pensamento. E;tãs no horizonte imenso, ~(; 
•+• persuasão. ARTE DE AMAR E;1ás no grão pequenino • . , 
:~ Mensageira indivisivel da Sc1..~tl a poesia que te a!dorna. 'a alma Eshi6 na. oveilla. que passe, ~ 
~ idéia, iris celeste do nosso, Olha e.quela fo..'1te ag1i:ada: E vi teu verso coladQ a~ que eonttgo mora, Estás no rio que corre: ::: 
~ esipirito, ela agita as suas como ela é verde qu<Uldo escorre sõbre os musgos FébriJ, sedento, desvairado, l••v.Co, E.-;tás em tudo que ~. ~ 
~ asas douradas, murmura ao e como c:a. é prateada Sorve.ru.lQ gcta a gota 0 que rela Jorra, aOs poueos, E~tás em tudo que morre. ~ 
~ nosso ouvido docemente, quando se encr>?spa !>Õbre a areia .e os seixos bruscos; Nwn pra.1-er que encloidece, mata e que cUlmliDA ~: 
{te brinca ligeira e travessa. na e como ela é de ouro ouando desliza sõbre Com a. tu'l inspiração quase divina, ,,. Em tudo estás, nem repousas, -~ 
~ ,. 
:~ imaginação, embala-nos em as fôlhas mortas de que o outono soube E quanto mais de i.n,,;l;'iras tanto mais é forte O' .ser tão mesmo e diverso! 1 
~: sonhos fagueiros, ou nas fazei· flores de fogo, à fl0r da terra... Est.e nnmdc irreal, êsse irreal. transporte (Ei.'as no inicio das coisas, ~ 
~ suaves recordações do pas- Pela bõcl'. múltipla das águas, aquela Que me f'az tocar os páramoa da morte!!! Sorás lno fim do univenio). 8

1
~ 

~ sado. fonte, um dia, falou-me assim: - <Modela E~tás na alma, e nos s-entld<>s. 
~ ~ 
{t• A estátua fala, mas fala «por mim o tem amor! E que êle tome. iC'OmQ Na. letra, e, os tempos cumpridos, a como , uma interjeição, que <eu tomo, . A _ Justiça deu a palavra. à. · µ...iJavra consola, repreende, No céu, .no céu estarás. '.- ;, .. · · . --~.· ... ·:.~~--:·+ 
~~ apenas expressa um senti- «a côr do leitQ em qu~ dorm'e; mocemaa COJll.Q a sua rum<L impera, suplica, aterra e ani- 1 

•• · ~ 
:~ mento vago, indiefinido, mo- «e seja 7ário E' multiforme ele ete.i:e.::.a, a.ma POUt!lOSa e ma. Na bâca do poeta a pa- (OonÜlhla àlm.DhA->_ ·: • . . ·§,~:,~ 
:~ mentâlJeo.Apinturafalamas «para qup se amolde e caiba, irl'c-st1ve1, que tantas ve.t.ea lavra fala à fama.sia e ao • • .... ·, ~ .. :. ·· _ ~ .: .. ·· ·1 ... 
~ fala como uma !rase breve, <como a ~,gua cabe, em qualquer vaso e que êle cante tem suspendido o cutelo do coração, povoando aquela de t::•:::+::+::•:::•:::•:::+:::•::+::•:::+:::+:::•:::•:::•:::•:::•::+:::•::•:::+:::•:::•::•::..::•:::+:::•:::•:::+!+!+.:."•!•!•:+!+:•!+!+.:+!fif·=--
~: em que a. elipse houvera <constantP.mente, como •Cu canto, um canto verde; aJgoz e quebfado as pesadas imagiens, revoluc•onanclo o ~: 
~. suprimido boa parte dos ele- <e qu~ · tlle mate qualq-..ler s&i'e; caaeias de íe.rro de wna coração co af t A iê ., 1 :~:. ~-:;,!,: ::o:~.:i:j: ;: ...... "'. m;:::·~-º · um. ola- .:.: :.~~_:.: !.~Banco Libanês do Come'rc1·0 S.A 
..,, inscrição abreviada, (lue des- «!nte!ramcnte . envolvendo-a c<>mo ~ água envolve vanca gigantesca, com que Ter ra é admirável, admirá- ~ 
~! perra a memória do passa- « O cõrpo da deusa ligeira que se atreve desloca as imensas moles do vel a que remonta muito aci- :.: 
:,!: do, sem particularizar os «a b~nho:r-se, é que, em minha mão 11qutda e m6ve1 povo e atiara-as cte encontro ma da nunes e nos comuni- :~ Edital de convocação. 
~. te i t l d «ainda fica ma1S leve~ às ,..oluna.~ il- ed1'flci- .,nroial f - •+• ~; acon e men os a que a u e . " 1--- -v .., • ..,........ ca enomenos nao suspelLtados ~ 

{t4 A música fala, mas fala """"· que estremece, vacila e '"" dmi á l h ~· ~. -..,... GUJLHEn-..-.,. ..,,. a r ve a que c ega a pe- ·~ 
~ nas à sensibilidade, sem que ""'n."" DE ALMEIDA abate ao Peso dessa massas netrar n~ interior dos ~ ~ ~ ~ ~ 
~' 0 entendimento a possa ela- impelidas pOr um poder qua- tros para nos dar com se- ~· 
~ ~ 
~~ ramente discenir. si sobrehumano • gurança sua composirão ln- •+• 
~ M ~ ~ 
~: So ia palavr,a, nas artes 

1 
in uitas vezes é a nota do um breve intervalo (.c-onfor. Eis o que é a palavra; sim- tima. Multo mais admir ável, ~! 

~: a que é matéria prima, fala 1 o, ~ue ressôa docemente, me 0 monge julgava) tomou ples e delicada flôr do sen- :Porém, é 0 dom da palavra, ~: 
.•4 ao mesmo tempo à. fantasia que Vi ra I1o ar, e vai per- o voo, e desapareceu _com timento, nota palpitante do que manifesta oS segredos da ~ 
:~ e à razão, ao sentimento e der-se além no espaço ou grande mágoa do servo de coração, ela pode elevar-se alma huma....'la, mais profun- -~ 
~: à.s paixões; só ela esculpe vem afagar-nos .brandam'.ente Deus, 0 qual dizia muito sen- até o fastigio da grandeZa. hu da que os ma.I1es, mais alta ~: 
:!: está:tuas que vão saindo vi- 0 ouvido, ('()mo o eco de tido: mana, e impôr leis ao mwido que a atmosfera, mais re- ~: 
;:: vas e' animadas da pedra. uma música em distância. .. cO passarinho da minha do alto dêsse trono, que t~m côndita que os ~tros. :~ 
~ ou do madeiro, bnde a deli- alma, pacra onde te !ôste tão por degrau o coração e por A ssim, pois, todo o ho· ~: 
:~ neia e arredonda o seu buril. depressa?:> Es!Pei.-ou; como cúpula a inteligência. Leva a mem, orador, escritor, ou ~: 
••4 Só a palavra sabe dese.'lha.'r o MONGE E O Vfu que não tornava, re'"~- Padavra1 a.o entendimento, ao poeta, todo homem que usa ~ • 
.. 

4 P ASSARJNH "V - ~ ••• e colorir figuras e paises, · · · O lheu-se para o mosteiro, pa- ooraça.o, à imaginação dos da palavra não como um .+. 
~· t . ~. 
•.4 com que se ilude e engana a recendo-lhe que aquela mes- ou r0s, as mais recôndit.os melo de comunicação às ••• · 
... 

4 la Estando um monge .. d I ·~ ~· vista intetectual. !Só a. pa - em ma madrugada, depoia de segre-.os e nossa a ma. suas idéias, mas <'orno um ~ 
:~ vra traça, dispõe, exorna e matinas com os outros reli- matinas, tinha saldo dêle. Grandes, variados, estupen- instrumento de trabalho; ~o· :~ t: arremessa aos ares :MONU- gi<>sos do seu mosteiro, Chegando ao convento, achou dos os efeitos da palavra! do aquêle que fala ou escre- ~ 
... 4 .. '""'"'TOS ·u•AIS NOBRES quando chegaram à:quilo do tum Move tôdas as fibras do .co- não - ·dad ... ..,~ JVu:s•• .i.•u. oos ava. servir, e aberta ve, Por uma necess1 e ~ 

~: E IDEAIS que o Partenon de salmo onde se diz que mil tapada a. porta, que dantes ração humano; consola, a.fli- da vida, mas sim para cum- t! t: Atenas. So .ai palaw.a, ma.is anos à vista de Deus são co- outra de nôvo em outra par- ge, irrita, estimula, acalma. prtr uma alta missão social; :~ 
:~ comovedora e persuasiva do mo 0 dia de ontem que Já te. Perguntou-se 0 porteiro No balbuciar da criancinha. todo aquêle que faz da lin- :~ 
•+• que o pl:ectl'o d<os Orfeus, passou, - .admirou-se gran- quem era e a qu€m buscava. tem encantadora magia, na guagem, não um prazer, mas ••• t: encadeia à sua. lira mágica demente. e começou a ixµa- Respondeu-lhe: infância é o. enlêvo dos pais, uma b ela e nobre profissão, ~! 
~ - ginar como aquilo n--Afa ser. lábios d Ih l ~· •.4 estas feras humanas ou de- -"""" - Eu sou o sacris tão, que nos os ve OS é so e· deve estudlalr 16' conhecer a •' 
~ s~anas. que se chamam ho- Acabadas as matinas, ficou poucas horas há sai de casa, nemente triste, como triste fundo a fôrça e os recursos :~ 
~: mens. arrebatadors e enfure- em oração, como tinha de e agora torno e tudó acho é o despedir do crepÚSculo, desse elemento de sua ati- ~: 
~: cidos nas mais truculentas a- costume, e pediu ateruosa.- mudado. . . cedendo lugar à trevas da vidade. " 
~ mente a Nosso Senhor se noite. No jovem é falgazã. e ~ 

Ficam <:.mvocados os sennores acio.nistas para se reuni· 
L'em em A.,semole1a Ueral Ç)rdina.r...a, a n ;a,JJe.ar.-fie no -~ •• -. 
20 de maio do cori·er,te a.110, às 10 (de~) hora.a, na. s~e .so- -
cial, à ~ua l\iaJor l<'elHli.o ;rarabay, n.o 624, na cidade de 

P r-'s.dei:te l'1·udentc, Estado de Sã.o l:'aulo, a fim de delibe­
. arem sobr e a seguiuk ordem do dia: 

a) - Aprecíaçào das contas da Diretoria e de seu 
r elatorio sõbre 'os negocios sociais Do eicerciclO' 
f indo; 

b) -- Exame. E discussão do balanç0 geral e da 

e) 

d ) 

conta de Lucros e Perdas, JJÍclusive do Parecer 
do Conselho F iscal; 

E leição dos membros do Conselho Fiscal e de 
seus SWJlentes, para o corrente iexercicio; 
F ixaçã9 r.a remuneração dos membros da Di-
retoria e do Conselho Fiscal; 

e) - Quaisq11er outros assuntos de interesse soctal. 
A Dire!,'.:Jria ..::o:uunica que se encontram -à. dispo.siçió 

dos s~nhore5 acionistas, na séde' social, os documen~ a que 
se r e!;;.-e o art.go l1D do decreto lei 2627 de 26-9-1940. 

Pr<-sidente P rudenr.e, 10 de abril de 1964. 
a) '\nis José Saad 

DIRl~TOR PRESIDENTE EM EXERCICIO 
a\ F ar ;tho José Saad 

DffiF.TOR l .•J VICE PRESIDENTE 
a) LuthaUah F. Saad Abi JaoUdé 

DIBF'TOR S\.;"PERINTENDENTE 

N.o 1227 
~ luctnações. 1 P erguntando-lhe também A palavra t em uma arte e ~ 
••4 Reveste tôdas as formas, servisse de lhe dar .a inteli- pelos nomes do abade e do alegre, ponderada e madura uma ciência: como ciência, ~ reuniram-'"'e em . 
~ · õ gência daquele verso. Apa- ã N b ' d al {te '"' são paulo J•4 reproduz tOdaS as var1aç es prior e do ;procurador, êle novar o. ª oca o gener ela exprime o pensamento ~ 
~ t receu-lhe ali no coro d •- t "-· lda ~·· d"letrados d CIESP ~, e matizes do pensamen o, um lhos nomeou. admirandoi-s-e a ...,,pe o e .,..,1mo ao so • com tôda a sua f idelidade e ~ "" ~ O 
~ peTcorre tôdas as notas des- passarinho, que, cantando muito de que o não deixasse do, na do mestr e ilumina a singeleza ; como arte, r eves· ~ S. PAULO - SSI - O 
~ sa gama sublime do cot'a- suavissinamente, andava jun entrar no eonv.ento, e de inteligência, na. do orador te a idéia de todos os rele- ~: Dqpartamento de Coordena-
~ . ~ "'º humano, desde 0 sorrtso to do mosteiro, e ali fêz seu que mostrava nã·o se lembrar ora resolve as multidões, ora vos, de tôdas as graças, e de ••4 ção dos Assu::itos Regionais 
•• 4 "' to õ'-- - ..... ..... .., ~e até à lágrima, desde o sus- assen s UL-e uma árvore; e daqueles nomes. Disse-lhe serena i?ai;Xões e.v......,adas; tõdas as formas neoessãri!rs ~~ do Centro das Indústrias do 
fc dDe ô . "'' ~ • .,E t ~ piro até 0 soluço, desde o 0 servo e Us se P s de· que o levasse ao abade, e, despe')J'ta O!s f,\los, :imll..TJ.de para f acinar 0 espírito. •+• s ·ad.O de São Paulo, pelo 
~ b. dl i D f . dl ••• . ~ aixo e a a ouv r. ai a pôsto em .. sua presença, não brios ao in o ente. A mesma o mestr e, 0 padre, 0 his- ~ seu diretor, Sr. Herber t B . 
~ ~~ d u ·~ e Arruda Per eira, reuniu 1 ~ os deleg1ados e vice-delega-
~ ·~ d d e ~ __ ....... _..., .... ,.. .... ., .... ..,._ ... ,,. • ._ ... ._ ....... #,.•••••••+••·•~·+•+._+~._._ ......... ._._.,._._._ ... ...,. .. _ • ._<w;.•.-.-...,_ ... ....,,.,,. ...... ...,._.., ......... ,.. .... ~ ....... ,.,~,.. ..... ~.,..~..,.· ...................... ,.,.. .......... ,.,.. ............ ..,,.4 os e iesp no intenor dia 
~ ít ~ .. ~.,..~c<•IA. ....... ~;o-..... , ...... ....: ....... ;a..: • :;.i,,; ...... ~ .. \; ~ .. ... :. .... :ti:..: ...:: ... :..: ~ ... "9'. '.A: .... ~~ ........... ,,., ........ " ...... ~ ........ ~ ................ • .. • ........ • .. • .. ~· .. ··t: .. • ... • .. ,.. .. ~ ... • .. •· .._,.. .... ,.. .. ,.. ....... ,...• .... • ......... .,, .... """' ............... • .. • .. • .. • .. • .. •. ,,._., .. c.<..:r.•>'!•!•:• ......... ~:.: ~ * 

31, último. O encontro ·com. 
os industriais do interior !oi 
prec::dido de almôço do qual 
part:ctparam o Sr. Raphael 
Noschese, e outros diretores 
da F iesp. Na ocasião foram 
debatidos a5suntos de inte­
rêsse da classe. 

........ ~· / 

_._..._.--~----~~~~--~~~--~~~~~~~~~~~~~·~--Coii1~11ilip~4Ain.iOol1ÃA~L~~~---:PPRERESS~.iPR~-UDJmE~NTNTEE:, ;q1~tarta.-~~t~e~h~a~.115sid~e abrQde::l1~.9;64-:;:--~-7~.:ª~.P&&'==~1.oa:-~~~~~~-------.-.-
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1 erre 1· 

• 
Nã tarde de ontem aportott 

Presidente Prudente, o ar­
qu,eiro Barrela que r~ce-. 

saté segunda·felra) ~­
tais. O motiv.o da vin~ d.o 

arquRi:!'o a esta c~c>.de, pren­
di.a ·e:~ oo :.::nwl.~esse ~ Pru-

' 
d:~t...r~ em contrata-lo. ~~-
~J..:ldo O.."l.W.J.. Ba..Tela ~==~-­
diiatfu"ller:i.te entrou em contac-

t 0 com os paredres. do Tri­
~,(; lor e aca. tou seu J.n;;r.:sso 
na. AvenidJ. Coi·onel !a.1:con­
d~s. Por um contrato de um 

o, 0 arque.iro receberá lu-

va,s de OIT:ENTA MIL CRU­

ZEIROS e salários de set:n­
ta mil. No fim do viculo, o 
atest.ado liberatori0 de Bar­
rela pertencerá a Prudenti-

n:a. Na nqite die ontem 
mesm0> Barrela seguiu para 
So ocaba, onde na noite de 
hoje seu clube preliara fren 
te ao Estrada de Soroca'ba. 

A vinda definitiva de Barre­
la para esta cidade, dar-se-a. 
na proxima segunda-feira, 
juntamente com seus familia­

res. 

( 
• arqu o: aco 

Romualdo - Negri. Acosta 
que recebeu passe livre do 
Esporte Clube Corint.hianS', 
segunQ.o os ãe...~a.t:ll!os tele-

gráficos, assinou <'Oll - :to O."$ &O. OC>,QO e ~á 
COlU a Esportiva de Guru·"itin mer&11-ne..'1.t.e a. mm.a <le cr~ 
gué'tá P.elo pr~ de 1.Un an;;) 120.000,00. As mesmas oot.as 
Ac<>&ta iiecebeu co.ino luvas 

zé -amaro • 

1 
/ 

Há dias ,que «as rodas esi-
portivas;:) da. .cidade, , comen­
tam a saida de Zé-Amaro c;lo 
Espor.te Clube Corln~s. 

apea • • 

No °*" ãie ontem forr.JOS i!:lr' 
f~.miui<lS de que o 11.;iQso 
cMque já tIWi.steri'U a resi­
dência de setlf;: familiares 

os e 

e _ lopes V 

Mais dois sérios probleDla<l 
a serem resolvidos pelo de­
~o W.-·of~ional da. 

Prudentina. Os vínculos do 
arquetr0 Rosã. e do meiia. Lo­
pes, vão .chegar iao seu fi. 

cambara 
apea 

~me ka.villmos noticia 
E?Q, enoon;trava"tle em Camba,­

ni, o ex-apeano ClóT!s que 
ê)i àquela cidade, tni.tar de 

seu ~ ~· O&mbar .... 

raense. Depo:s e e ~tu;a.,­

um prélio com a jaq~ta da· 

quela equipe, o «CObred c,,:-a 
que foi contratado. As b sas 
de seu vínculo f.ora mas se· 

dos paulista 

D:>s c .. uw.t.vro> p::;. V:o::-ua.o que 
disputam o to~o dos f.ina­
Jista.s, ~Qinente Q ~!lllto§' t>O· 

derá sagrar-se C.lm:r:eão 'PC ·s 
os «peixeiros» ainda estão 
invictos. Na foto, um Ianc-e 

pa.."'a ·S&o João d.a :&Je. 'limJ. 
e êJ.e contiJl.ua;t'à, no Bra:.1co 
e ~ 10té que s-eu co.nt.ra.­
i> chegue ao f'.n.al:. ~o 

o 
na!, no pr.b.;!:pio d-o proxi­
mo mê3. E:i u nto Lopes 
está I:~openso a re:i.ovs.r, sa­
be-se que Rosã está dispo.st-0 

' ! 
• 

é," ·-:.~::;· e:-~ 7(10.0()(),00 de 
"u·n•: · ~r.n .Aos :!T4~ ... ?.!.~ O..ê 

Q.'} 100.000,C·'.> • o qv ~-'"O 

ç:.ie 0 ::cntrai;ou, 1 -"ará uma 
c!JV:.da que C 6V'5 tem com 18. 

Prudent.ina ccntinuará resi-

c:J e.nr.:.o~;.:.~'v ~~~.J .úô.:.'1,,:, .. ._. e 
Portuguesa qua:.cto 0 arbitro 
auxiliou ·o Bangu a. venc.el", 

inf.ol'm'!;t'~ que :"lO fme.J elo 
<:o.-i.t:.a.to, o iarci.1~!.ro terá. 
<.;passe li.Vl"e»-· 

se propa.:.a, ~~des Berr-~­
des yai mesmo de.ixar o ftta­
bol, <i.iedlca."'1.do-se a avicUl-

I 

's,çií.o. A. 
·r·cl~:i.~ina ;r'...,.cJ.e·á :;;.eu ates­

t:~,do liberatorio .nediante a 

5oma de Cr$ 10.000.000,00. 

c.:.t\<C-:0 r.:;.:,t !t u.:..-1.aue p:Oi'll :ç..o~ 

<-·,·: r:.J-c.05 q:..€> frp uer.t~~ 
s:r.,.! ~.'1 e -1.ã-o ;"O .~~'4l-..3., ~-m:.-s­

::e -'..: s~·i à.o'Ti.c.:.io ~:a. o 
:!'lo .. ·4:.e ~~ .. .s~se :_"'IP1o, me­

nos du:rantie ~tê SlliO. 

.t.,.. no ··•.::t..g"l .. es ...... º"""!.~ ... ......_" .~& 'Je.."'11, 

iei.tá e pcionmdQ. 

O a.rqumro .A;ry atU<J'.l em 
Ca.mP:,.'"l.as frie;r;.'t,e a. Ponte Pre 

ta, .se;:r.. ter condições fisicas 
sa.tisfatori.as. O precário es­
tado tisico do atleta, foi con-

nte contundido 
sidsravelmen~ Piorado. Ary 

encontra-se· com o joelho es·­
querdo inchado, Agora. o es­
tado fisi co do rapaz está 
assim: indicador esquerdo 

deslocado_; Ambos os joelbios 
tç>rcidos e tornozelo esqueroo 
luxado. Como se vê, a situa• 
ção fisica de A.ry é das pio• 
Tes pos-sivel. 

i uma grata surprêsa 
Estivernos em · Ca..-npJ.nas e 

Jt,':>senc:.a..'!l.os o «ma':.ch» en­
t.Te Corinthi.aTJS e Po::'te Pre­
ta.. Ao final, ficamos sur-

, presos com a atuação do 
novato Espanhol que atuou 
com0 terceiro zagueiro. Evi­
denciou qualidades, demos-

trou possuir senso de Joslçáo 
e, a continuar da :forma co­
mo esteve domingo, pederá. 
itornar-se em um legitüno 

• 
1 

Exceçfu0 a.o encontro tra­
vado frente ao América em 
Rio Preto, cs demais jogos 
do Corinthians no retorno do 
torneio, foram todos deficitá-

craque. 

• • • s: mais pre1u1zos 
rics. Para ~umprir o oom­
promisso de domingo diante 
da Pont.e Prêta, calcula-se 
que o «deficitf do 4:,Mosque· 
tc:iro:<> tenha sido da ordem 

dação de Cr$ 2C3.100,00 cou­
be :ao Corinthians ap.enas 
Cr$ 72.300,00. ' As despesas 
(onibus, estadia e etc.) atigi­
ram a mais de Cr$ 150.000,00 

de Cr$ 80.000,00. Da e.r'l'eca-

HEGQU!, 
NOVll EM 
TUDO! 

f maior programação 
raniafôníca da 1 

a:ta s· ro:ah<na~ 
. 

RA~:O D.PJSORA 

1 - 5 
e 

~ 8 CIDL 
R io ~ Jo nal 

a '·ço .. no ~ovo 
s·n, ifzam a f>U3 . 
• Athi 1 eiam o 

seu ~ l}APJIRCllL» 

m is completa 

co er ura ra iu· 
jornalística · em 

todos os setores 

" 
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